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o presente Relatório Final de Pesquisa refere-se à área do processo DNPM n°. 

826.46212.000, concedido a Minerais do Paraná S/A - MINEROPAR, através do. Alvará de 

Pesquisa n°. 20.536 de 28 de novembro de 2.000, publicado no DOU de 01 de dezembro de 

2.000. 

Esta área foi originária de um bloco maior, inicialmente com treze áreas requeridas, 

com o objetivo de prospectar ARGILA PARA CERÂMICA BRANCA, na seqüência aluvionar 

dos rios Iguaçu, da Vargem, Potinga e Claro, na região de São Mateus do Sul, junto à Usina 

Protótipo lrati (UPI) grande produtora de gás combustível, elemento fundamental para o 

desenvolvimento energético de um pólo cerâmico. 

DESCRiÇÃO GERAL DA ÁREA 

Localização e Acesso 

O grande bloco de áreas em apreço situa-se nas várzeas do Rio Iguaçu na porção 

SE do Estado, nas proximidades de São Mateus do Sul, nas folhas topográficas de 

lrineópolis, Rebouças, São Mateus do Sul e Canoinhas, escala 1:100.000, folhas SG-22-Z-A

I, SG-22-X-C-IV, SG-22-X-C-V e SG-22-Z-A-II, emitidas pelo IBGE e pelo Ministério do 

Exército em 1973 e 1974. 

Encontra-se regionalmente nos municípios paranaenses de São João do Triunfo, 

Lapa, Antônio Olinto, São Mateus do Sul, Paulo de Frontin e Mallet. 

A área em apreço, situa:-se no município de São Mateus do Sul, na localidade de 

Potinga, na junção do rio Potinga (margem esquerda) com o rio Iguaçu (margem direita). 

O acesso pode ser feito a partir de Curitiba, via Lapa, pela BR-476, que liga Curitiba a 

União da Vitória, percorrendo 160 Km até 16 Km após a cidade de São Mateus do Sul, 

próximo às margens do rio Potinga, onde se encontra a localidade denominada Fartura do 

Potinga, com estrada coberta por macadame à esquerda. 

Rua Máximo João K.opp, 274 - Bloco 31M - CEP 82630-900- Curitibo-PR Fone: (41) 351-6900 e-mail: minemis@pr.gov.br -
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A partir deste local, toma-se a estrada vicinal existente, com direção à balsa do 

Potinga, por mais 6,5 Km, chegando à porção norte da área. O acesso ao restante da área é 

feito por caminhos e trilhas, em área de várzeas, coberta por gramíneas. 

Rua Máximo João Kopp, 274 - Bloco 31M - CEP 82630·90O-Curitiba-PR Fone: (41) 351-6900 e-mail: minemiS@pr.eov.br - 2 
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o clima da região, segundo Koeppen, é subtropical, úmido mesotérmico, de verão 

fresco e inverno frio, com ocorrência de fortes e freqüentes geadas, sem estação seca. A 

média da temperatura mais quente é de 22°C e mais fria, muito inferior a 13°C. 

o relevo é suave e plano, distinguindo-se as partes altas com vegetação nativa, 

composta por Erva-Mate, Pinheiro Araucária, Imbuia, etc. 

As planícies aluvionais são extensas, cobertas por vegetação rasteiras, gramíneas e 

matas galerias que se destacam na paisagem. 

As matas naturais estão progressivamente dando lugar à agropecuária, com 

desmatamento e tratamento do solo para plantio de soja, trigo, milho, feijão, cevada e 

pastagem. 

São formados por um sistema fluvial meandrante pelítico, extremamente sinuoso, 

desenvolvido em planícies aluvionais de agradação. 

Aspectos Sócio-Econômicos 

A região possui vários núcleos populacionais destacando-se entre eles, as cidades 

de São Mateus do Sul, São João do Triunfo, Paulo de Frontin e Malle!, além de vários distritos 

e colônias. 

São Mateus do Sul é a principal cidade possuindo uma população superior a 40.000 

habitantes, sendo que aproximadamente 25.000, residem na zona urbana, servida por toda 

infra- estrutura, como asfalto, colégios, agências bancárias, hospitais, hotéis, estação de 

radiodifusão, água, luz e sistema DDD de telecomunicações. 

A instalação da UPI (Usina Protótipo I rati) , pela PETROBRÁS, foi a principal 

responsável pelo desenvolvimento da cidade, porém a agricultura tem muito contribuído para 

seu desenvolvimento econômico, destacando-se a produção de batata-semente, soja, trigo, 

etc, além da produção e industrialização da erva-mate. 

Rua Máximo João Kopp, 274 - Bloco 31M - CEP 82630-90O-Curiliba-PR Fone: (41) 351-6900 e-mail: minemis@pr.gov.br - 5 
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Seu desenvolvimento sóci<reConômico teve um grande impulso com o início de 

funcionamento do Módulo Industrial para beneficiamento em grande escala do óleo do nxiston 

e seus derivados, incluindo o aproveitamento do gás combustível, elemento energético 

responsável pela implantação do novo pólo cerâmico no município. 

Situação Legal da Área 

Há muito tempo que a MINEROPAR trabalha na região, com trabalhos ~Iógicos 

Regionais, de Semi Detalhes e de Detalhe, requerendo 1.987 13 áreas nesta região, 

perfazendo um total de 12.492 ha, posicionadas sobre as várzeas do Rio Iguaçu, objetivando 

a pesquisa de Argila para uso cerâmico. 

Área em questão foi requerida posteriormente, em outra etapa de trabalho, com no. 

DNPM 2.000/826.462 e Alvará de Pesquisa n° 20.536 de 28/11/00, publicado no DOU de 

01/1212.000. 

HISTÓRICO E TRABALHOS ANTERIORES 

A área em questão está contida no Segundo Planalto Paranaense, constituído por 

seqüências sedimentares da Bacia do Paraná. 

Pelas suas características litológicas e deposicionais, as pesquisas geológicas 

desenvolvidas na região têm sido dirigidas principalmente para minerais energéticos como 

petróleo, urânio e carvão. 

Além de mapeamento geológico e furos de sondagem pioneiros, realizados na Bacia 

do Paraná, a PETROBRÁS através da PETROSIX, pesquisou rochas oleígenas da 

Formação lrati, desenvolvendo processos de industrialização da mesma, no sentido de obter 

óleo, enxofre, gás e outros derivados do petróleo. 

A CPRMIDNPM, realizaram trabalhos de prospecção a nível regional, para a obtenção 

de carvão mineral. 

Rua Máximo João Kopp, 274 - Bloco 31M - CEP 82630-900-Curitibo-PR Fone: (41) 351-6900 e-mail: minemiS®pr.gov.br - 6 
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A NUCLEBRÁS, no período de 1979 a 1982, realizou trabalhos de prospecção desde 

a fase regional (verificação de áreas) chegando à fase de mapeamento faciológico de detalhe 

e sondagem, em busca de mineralizações uraníferas. 

Pequenas fontes de água sulfurosa são economicamente exploradas, dando origem 

a hotéis de turismo, como por exemplo o Hotel das Águas Dorizon. 

Sem nenhum tabalho técnico, proliferam inúmeros portos de areia e olarias que 

utilizam argilas das várzeas do Iguaçu para o fabrico de cerâmica vermelha, principalmente 

telha e tijolos, destinados ao consumo local. 

o desenvolvimento de pesquisa geológica direcionada para Argila, na região de São 

Mateus do Sul, se deve pela implantação de um pólo cerâmico naquela cidade, destinado ao 

aproveitamento do gás de "xisto" (140tldia - módulo industrial), sendo a INCEPA a primeira 

empresa do ramo a assinar contrato neste sentido com a PETROBRÁS, e se instalou com 

um módulo industrial para fabricação de pisos e azulejos. Em setembro/87 a MINEROPAR 

realizou trabalhos geológicos gerais, no sentido de detectar áreas com potencial geológico 

para argila e caracterizar seu aproveitamento como matéria-prima para indústria cerâmica. 

Através de resultados analíticos realizados em amostras coletadas com furos a 

trado, delinearam-se áreas potenciais, pertencentes às várzeas do Rio Iguaçu, onde ocorrem 

depósitos de argila, com 4 a 5 metros de espessura, com especificações dentro dos 

padrões exigidos para uso em cerâmica branca, originando o requerimento da presente área. 

OBJETIVOS 

A matéria-prima para indústrias cerâmicas do Paraná sempre foi fornecida por 

empresas paulistas, localizadas principalmente em Suzano e São Simão, tornando-se 

tradição através de décadas. 

Com o desenvolvimento tecnológico, aumento de consumo e conseqüentemente 

maior produção, as indústrias paranaenses foram obrigadas a deterem suas próprias 

jazidas, iniciando-se assim a pesquisa geológica sistemática deste bem mineral, ainda 

insuficiente para suprir suas necessidades. 

Rua Máximo João Kopp, 274 - Bloco 31M - CEP 82630-90O-Curiliba-PR Fone: (41) 351-6900 e-mail: mjnemis@nr.sov.br - 7 
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A implantação de um Pólo Cerâmico em são Mateus do Sul levou a MINEROPAR a 

pesquisar argilas naquela região, procurando detectar zonas ou paleocanais com maior 

favorabilidade para concentrações de argila cauIfnica, plástica, verificando as continuidades 

físicas entre elas, determinando seus volumes e características tecnológicas, visando seu 

aproveitamento na indústria cerâmica. 

Com a caracterização de um depósito próximo às indústrias, seria minimizado o 

preço da matéria-prima, através da eliminação dos custos de transporte, o que é mais 

onerável na produção de argila. 

GEOLOGIA GERAL 

Comentários Gerais 

As principais unidades estratigráficas aflorantes estão situadas geocronologicamente 

no Permiano e são representadas pelas formações Rio do Sul (Grupo Itararé), Rio Bonito e 

Palermo (Grupo Guatá) e Formações lrati, Serra Alta, Teresina e Rio do Rasto (Grupo Passa 

Dois). 

Grupo Itararé 

Esta unidade compreende a seqüência sedimentar caracterizada pela presença de 

diamictitos nos seus diferentes níveis deposicionais, refletindo as condições glaciais 

acontecidas durante o Carbonífero Superior e Permiano Inferior. 

De natureza essencialmente elástica, igualmente característica é a expressiva 

variação litológica de seus depósitos, tanto vertical como horizontal, compondo fácies 

sedimentares diversas. 

Macroscopicamente, os diamictitos são de coloração cinza-média, de matriz arenosa 

e argilosa envolvendo esparsos seixos polimíticos e de tamanho bastante variável. 

Várias denominações e divisões foram empregadas para esta unidade 

litoestratigráfica, porém Mühlmann et alii (1974) baseados na sua extensão, espessura e 

Rua Máximo João Kopp, 274 - Bloco 31M - CEP 82630-900--Curiliba-PR Fone: (41) 351-6900 e-mail: mjnemiS®pr.gov.br - 8 
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características litológicas, dividiram o Grupo Itararé em quatro formações, denominando-as: 

Campo do Tenente, Aquidwana, Mafra e Rio do Sul. 

Esta última formação apresenta pacotes constituídos de litologias bem 

características e de fácil identificação, recebendo denominações com emprego 

generalizado, destacando-se entre elas, o Folhelho Passinho, que na área representa o topo 

da seqüência. 

A parte superior desta unidade litoestratigráfica, é constituída por argilitos, siltitos e 

folhelhos cinza médio a escuro, com espículas e conchas marinhas. 

Dominam os siltitos maciços com fraturas conchóides, laminações plano-paralelas, 

levemente onduladas e estrutura "fIaser". 

Na área em questão, as litologias e estruturas sedimentares indicam ambiente de 

águas rasas, sob influência de marés. 

Grupo Guatá 

o nome do Grupo foi proposto por Gordon (1947), para designar os siltitos e arenitos 

das imediações da cidade de Guatá - SC. 

Regionalmente, esse intervalo recebeu diferentes denominações, apresentando-se 

porém aquela adotada por Mühlmann et alii (1974), que o subdividiu em formações Rio 

Bonito e Palermo. 

Formação Rio Bonito (Permiano) 

o nome Rio Bonito foi proposto por White em 1908 e tem aceitação generalizada, 

embora tenha sido considerada como camadas, fácies, formação ou grupo. 

A Formação Rio Bonito compreende o pacote sedimentar depositado sobre o Grupo 

Itararé, constituído grosso modo, de uma secção arenosa na base, uma argilosa na parte 

média e uma areno-argilosa no topo. 

o último intervalo contém os principais leitos de carvão da Bacia do Paraná (Estado 

de Santa Catarina). 
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Em 1974, geólogos da PETROBRÁS, dividiram esta formação em três intervalos 

distintos, denominando-os, no sentido ascendente, de Membro Triunfo, Membro Paraguaçu e 

Membro Siderópolis, sendo que este último encontra-se ausente na região de São Mateus do 

Sul. 

Membro Triunfo 

O intervalo basal da Formação Rio Bonito é constituído de arenitos finos a médios 

com abundância de estratificação cruzada de pequeno a médio porte, planar e em calha, 

com seixos de folhelho e diminuição granulométrica ascendente (fining upward). Níveis 

conglomeráticos freqüentes ocorrem em forma de concentrado residual. Camadas de siltitos 

e folhelhos carbonosos encontram-se em toda a faixa de afloramentos. 

Em Santa Catarina e no Paraná, observam-se camadas de carvão. 

Localmente, os arenitos são finos e apresentam contato gradacional com os siltitos e 

folhelhos do Grupo Itararé, com nítido aumento granulométrico ascendente (coarsening 

upward). As maiores espessuras do intervalo basal encontram-se na área entre lrati e São 

João do Triunfo. 

Membro Paraguaçu 

A seção Paraguaçu caracteriza-se por marcante predomínio de siltitos, seguidos de 

arenitos, calcário, argilitos e folhelhos. 

Em geral, os siltitos são de coloração cinza esverdeada ou marrom, micáceos, com 

níveis francamente calciferos, compactos e maciços. Secundariamente, ocorrem tons 

esverdeados com passagens esbranquiçadas, nódulos calco-silicosos e aspecto 

mosqueado. As laminações paralelas, onduladas e lenticulares, além de estratificações 

rítmicas, são características sedimentares encontradas nos siltitos. 

Os arenitos apresentam-se em tons claros de cinza, verde e marrom, de granulação 

fina, normalmente com cimento calcitico e aspectos compacto e maciço. 
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Os calcários mostram-se de coloração bege a cinza-clara, de estrutura maciça ou 

com finas intercalações irregulares de siltitos e argilitos. Esporadicamente ocorrem 

associados a sílex de cor marrom clara ou avermelhada. 

Os termos argilosos, mais raros em seção, exibem as mesmas cores dos arenitos, 

mas em tonalidades escuras. Comumente são pouco calciferos e podem expor notável 

fissilidade. 

As características litológicas e as estruturas sedimentares do Membro Paraguaçu 

correspondem a um ambiente de sedimentação transgressivo marinho que recobriu os 

depósitos flúvio-deltáicos. 

Formação Palermo 

A Formação Pai ermo compõe-se dominantemente de siltitos arenosos e arenitos 

finos a médios, e subordinada mente de argilitos e folhelhos cinza escuro e calcários cinza 

claro. 

Compondo cerca de mais de 70% da seção, os siltitos arenosos e arenitos finos e 

médios são de coloração cinza média e cinza clara, micáceos, localmente pouco calciferos, 

compactados e com laminações irregulares originadas em conseqüências da completa 

destruição das estruturas sedimentares originadas por bioturbação. 

Entretanto, localmente as estruturas originais encontram-se preservadas, 

caracterizadas por laminações paralelas, onduladas, lenticulares e cruzadas. 

Na parte basal da seção ocorrem, invariavelmente, intercalações de camadas de 

siltitos e arenitos finos, de coloração cinza esverdeada e de aspecto maciço. 

Ainda na parte basal da seção, não é menos comum a presença de uma delgada 

camada de sílex em cinza claro. 

Quanto às relações estratigráficas, a Formação Pai ermo apresenta contato 

concordante com a Formação Irati, sobreposta. 

Para o ambiente de sedimentação, as características litológicas e sedimentares 

configuram uma origem marinha rasa. 
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A Formação lrati compõe-se de um intervalo superior composto de folhelhos 

pirobetuminosos cinza escuros a pretos intercalados a calcários dolomíticos cinza claros e 

subordinadamente de folhelhos e siltitos argilosos cinza médios a escuros. 

Nos níveis pirobetuminosos é comum a presença de nódulos silicosos. Suas 

estruturas sedimentares resumem-se em laminações paralelas e lenticulares. 

Nos leitos carbonáticos são observadas principalmente estruturas convolutas e 

micro-estratificação rítmica, além de marcas ondulares e estruturas algálicas. O intervalo 

basal constitui-se de uma seqüência de folhelhos cinza médios a escuros com ocasionais 

intercalações de calcário cinza-claro e de siltito a siltito argiloso cinza médio. 

A relação estratigráfica da Formação Irati com a Formação Serra Alta, sobreposta, 

são de caráter concordante. O contato entre ambas é de fácil identificação, verificando-se 

em geral a passagem de argilito cinza médio a escuro para os sedimentos pirobetuminosos 

cinza escuro/preto da Formação Irati. 

No que tange ao ambiente de sedimentação, as características litológicas e 

sedimentares da formação testemunha condições marinhas restritas de águas rasas. 

Formação Serra Alta 

Esta formação é constituída de uma seqüência bastante uniforme de argilitos. Muito 

subordinadamente ocorrem intercalações de folhelhos e siltitos cinza médios e delgadas 

lentes calcíferas cinza claras. 

A litologia dominante é um argilito de coloração cinza média a escura, finamente 

micáceo. Embora não seja comum, apresenta localmente finas laminações lenticulares. 

No tocante às relações estratigráficas, a Formação Serra Alta apresenta contato de 

natureza concordante e gradacional como a Formação Teresina, sobreposta, havendo 

freqüentes recorrências na zona de contato. 
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Quanto às condições de sedimentação, as características litológicas e as estruturas 

sedimentares da Formação refletem um ambiente marinho de águas calmas e relativamente 

profundas. 

Formação Teresina 

A Formação Teresina constitui-se basicamente de alternância de argilitos e siltitos 

cinza médios a escuros com siltitos arenosos e arenitos muito finos cinza claros, mormente 

em lâminas e finas camadas descontínuas compondo estruturas "fIaser". Secundariamente 

apresenta intercalações de camadas de folhelhos, argilito e siltito cinza escuro, lentes de 

calcário cinza claro, por vezes oolítico, e muito raramente, leitos de coquina. 

As estruturas sedimentares mais freqüentes, além da estrutura ''fIaser'' que é 

característica da unidade, são laminações onduladas, lenticulares e cruzadas e gretas de 

ressecamento. 

A passagem dos sedimentos da Formação Teresina para os da Formação Rio do 

Rasto, sobreposta, é feita de maneira concordante transicional. 

Para o ambiente de sedimentação da Formação, as características litológicas e suas 

estruturas sedimentares indicam transição de um ambiente marinho relativamente profundo 

para um ambiente mais raso e agitado de planície de marés. 

Formação Rio do Rasto 

A Formação Rio do Rasto é constituída de sedimentos essencialmente elásticos, 

situados estratigraficamente acima da Formação Teresina. 

A seção perfurada consiste de siltitos cinza esverdeados e arroxeados com 

intercalações de argilitos, folhelhos, arenitos muito finos e lentes carbonáticas. Laminações 

onduladas, lenticulares, paralelas e cruzadas são as estruturas sedimentares mais comuns. 

o contato da Formação Rio do Rasto com a Formação Teresina é de caráter 

concordante e transicional. 

Rua Máximo João Kopp. 274 - Bloco 31M - CEP 82630-90~urilibo-PR Fone: (4 1) 351,(;900 e-mail: minemiS®pr.wv.br - 13 
www.pr.gov.br/mineropar 



r 
r 

r 
r 

( 

r 

•• .. ••• ...... DAD ...... ~-~.--.. 
MINERAIS DO PARANÁ SA 

*** ...... 

GOVERNO DO 
PARAN~ 

As características litológicas e sedimentares da formação representam resultados de 

avanço progradacional de clásticos de planícies costeiras sobre sedimentos de planícies de 

marés. 

I ntrusivas Básicas 

Como último evento significativo na Bacia do Paraná, em tempos juro-cretácio houve 

intenso magmatismo básico originando diques e soleiras de diabásio. 

Os diques apresentam-se normalmente preenchendo antigas fraturas direcionadas 

preferencialmente segundo NW -SE, constituindo espigões alongados que se destacam 

sobremaneira modelado de um relevo arrasado, esculpindo em rochas aflorantes, das 

seqüências sedimentares. 

Em subsuperficie, essas intrusivas concordantes são verificadas preferencialmente 

na zona de contato entre as unidades Serra Alta e lrati, com espessuras variáveis. 

GEOLOGIA LOCAL 

As principais unidades litoestratigráficas da região estão situadas 

geocronologicamente no Permiano e são representadas por sedimentos da Bacia do 

Paraná, principalmente aqueles pertencentes aos grupos Itararé, Guatá e Passa Dois, além 

de diques de diabásios de idade juro-cretácio. 

o caráter essencialmente argiloso da maior parte destas rochas colaborou para a 

formação de espessos pacotes de argila, na área de interesse. 

Na região em apreço, o Rio Iguaçu corta extensas planícies aluvionares, compostas 

predominantemente por argila, turfas e areia. 

Outro fator importante é a alteração residual destas formações geológicas (Irati, Serra 

Alta e Teresina) que formam um manto de alteração "in situ" constituído por argila de 

coloração amarelada com pigmentos esbranquiçados. 

Trabalhos desenvolvidos nas várzeas do Iguaçu, indicam a presença de fácies 

arenosas, muito bem evidenciadas em fotografias aéreas e em furos a trado, fácies 
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argilosas com espessuras de 3 a 4 metros e fácies turfosas, principalmente nas zonas mais 

inconsolidadas. 

o fácies argiloso, em perfil vertical, pode ser descrito do seguinte modo: cobertura 

superficial de 20 a 30 cm de solo preto, turfoso, com abundante matéria orgânica. Sotoposto 

a estes, ocorrem argilas de coloração escura, marrom, preta, cinza amarelada e às vezes 

cinza clara, com predominância de cor escura. 

São macias, plásticas e de fácil moldagem com a mão, tomando-se às vezes pouco 

siltosa, podendo ser distinguida ao tato. 

Os canais fluviais são preenchidos por areias médias a grosseiras e as partes 

in consolidadas são representadas por turfas. 

ASPECTOS TECTÔNICOS REGIONAIS 

Regionalmente a tectônica da Bacia do Paraná representa o final de movimentos 

verticais de falhamentos sem dobramentos tangenciais regionais. Entretanto existe uma 

relação entre a tectônica e as intrusões vulcânicas, pois a maioria das falhas encontra-se 

preenchida por diabásio. 

Uma das principais feições tectônicas é o "sistema monoclinal" ligeiramente 

arqueada para o centro da bacia. 

Falhas normais de gravidade, quase vertical, são as mais comuns, com 03 ou 04 

direções, resultando freqüentemente, em "estruturas em mosaico", porém falhas inversas, 

associadas a diques de diabásio de grandes proporções, são também observadas com 

facilidade em fotos aéreas. 

Blocos de falhas em forma de domo, do tipo perfurante, são as feições estruturais 

mais características da zona Gondwânica, conseqüentes de grandes intrusões de diabásio. 

As estruturas tectônicas regionais de maior amplitude situadas nas proximidades da 

área em estudo são: 
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• 1) Falha Inversa, Guaiaca - Guaraiuninha, de direção aproximada N-S, com 
cerca de 70 km de comprimento e rejeito entre 35 a 65 metros, afetando as 
rochas do Grupo Itararé. 

• 2) Alinhamento Porto União - Canoinhas - São Bento do Sul, seccionando a 
sedimentação permo-carbonifera em dois blocos distintos, com espessura e 
fácies diferentes. 

• 3) Alto de Porto União, feição dômica evidenciada em subsuperficie, por 
perfurações realizadas pela PETROBRÁS. 

• 4) Arco de Ponta Grossa, caracterizado por um sistema monoclinal, cuja 
inclinação é dirigida para a parte central da bacia. 

CONSIDERAÇÕES SOBRE O EMPREGO DE 
ARGILAS COMO MATÉRIA-PRIMA CERAMICA 

Os primeiros resultados positivos a respeito do emprego sistemático de pesquisa 

sobre material Cerâmico existem há cerca de 200 anos, os quais serviram de base para a 

grande indústria cerâmica inglesa da atualidade. 

Os materiais cerâmicos se distinguem pelo seu emprego diversificado, sendo a 

princípio divididos em três grupos fundamentais, que são: cerâmica branca. Empregada para 

fabricação de pisos, azulejos e louça de mesa; cerâmica vermelha. onde a argila é utilizada 

na fabricação de materiais para construção civil, tais como tijolos, telhas, ladrilhos, manilhas, 

etc, e a produção de materiais refratários que é de importância relevante para o setor 

industrial. 

O termo "cerâmica" é abrangente a todos os derivados de minerais nãcrmetálicos 

insolúveis encontrados na crosta terrestre e todos os compostos inorgânicos insolúveis e 

nãcrmetálicos que o homem já sintetizou, sendo portanto um ramo da Química Inorgânica 

que se trata dos compostos formados em temperaturas elevadas. 

Neste projeto, o principal objetivo foi detectar argila plástica com características 

próprias para o uso de cerâmica branca. mais precisamente para o emprego na fabricação 

de pisos e azulejos não descartando, no entanto, quaisquer outras substâncias que 

apresentassem características tecnológicas e reservas economicamente viáveis. 
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Três são os tipos de argilas utilizadas em cerâmica branca: caulim, argilas Plásticas 

(ball- clays) ''filitos cerâmicos" elou "materiais fundentes". 

Os Caulins 

Para cerâmica branca, queimam com cores claras a 1.250°C. Quando ricos em 

ferro, manganês ou titânio, queimam com cor escura a 1.450°C e mesmo a 1.250°C. Neste 

último caso podem ser usados na fabricação de material sanitário com temperatura de 

queima entre 1.230°C e 1.280°C, faixa usual de queima para esse tipo produto cerâmico. 

Quando queimam branco a 1.450°C, podem ser utilizados na fabricação de porcelana dura e 

técnica. Quando contém certo teor de feldspato não decomposto, geralmente vitrificam 

totalmente a 1.250°C e podem fundir parcial ou totalmente a 1.450°C. 

As Argilas Plásticas 

Para cerâmica branca, ou ball-clays, são argilas geralmente sedimentares, que 

queimam com cores branca ou a 1.250°C, que apresentam grande plasticidade, elevada 

resistência mecânica a cru e dão à massa cerâmica, e, portanto as peças cerâmicas, uma 

resistência elevada a cru durante a queima, facilitando o manuseio e o empilhamento no 

forno, além de conferir plasticidade às massas cerâmicas. 

A 1.250°C, apresentam cores claras e brancas, rosa ou creme e, às vezes a 1.450°C, 

apresentam cores escuras, geralmente marrom-claras. Essas argilas são geralmente 

cauliníticas, ricas em matéria orgânica e ácidos húmicos, podendo também ser utilizadas 

como material refratários, sendo consideradas como argilas plásticas refratárias de alto 

poder ligante; às vezes, contém outros minerais, como gipsita, como é o caso das argilas de 

Suzano (SP), mica e quartzo, e argilominerais como ilita, montmorilonita ou em camadas 

mistas. 
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A caulinita apresenta-se em placas muito finas, às vezes em duas faixas restritas de 

dimensões como é o caso da argila de são Simão (SP) (Souza Santos, Kapel e Souza 

Santos, 1962; Souza Santos, 1966). 

As ball-clays apresentam um Bor apreciável de partículas de diâmetro equivalente 

abaixo de 211, o que lhes confere grande parte de suas características especiais (phelps, 

1957) (in Souza Santos, 1966). 

Atendo-se aos objetivos do Projeto, serão melhores descritas as argilas plásticas, as 

quais são similares àquelas encontradas nas várzeas do Rio Iguaçu, objeto do presente 

trabalho. 

Os Filitos Cerâmicos e Materiais Fundentes 

A tecnologia cerâmica de são Paulo dá o nome de "filito cerâmico" a uma rocha 

metamórfica, estratificada ou laminada, composta de uma mistura de caulinita, mica, 

muscovita, finamente dividida ou sericita e de quartzo em proporções variáveis; apresentam 

os "filitos" cores claras no estado natural com um teor de óxido de potássio e de sódio 

(geralmente de 3% a 5%) (Souza Santos, 1966). Neste grupo costumam ser também 

incluídas rochas ricas em feldspatos, tais como as rochas potássicas ("leu citas" e 

"pseudoleucitas") de Poços de Caldas (MG). 

Os "filitos" apresentam após queima de 950°C, cor rosa-clara; após queima a 

1.250°C, apresentam cor cinza, vitrificando totalmente nesta temperatura; após queima a 

1.450°C, fundem parcial ou totalmente, apresentando cores cinza-escura, marrom ou preta 

(Souza Santos, 1964). São esses materiais empregados em massas cerâmicas de grés 

sanitários e outras de cerâmica branca como substitutos parciais da fração argilosa e do 

feldspato ou de outra fração fundente (calcário, dolomito), além de serem empregados em 

proporções diversas para aumentar a velocidade de sinterização de massas cerâmicas para 

louça de mesa, em ladrilhos de pisos, em azulejos e em diversos tipos de materiais 

refratários. São geralmente friáveis, de baixa plasticidade e resistência a flexão a cru 

extremamente baixa. 
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São as argilas usadas em massas para cerâmica branca, lhes conferindo 

plasticidade e resistência mecânica no estado cru. Essas argilas são as famosas "ball

days" inglesas, utilizadas no mundo inteiro como agentes plásticos ligantes (Holdridge, 

1956) in Souza Santos, (1966). São argilas de granulometria fina (constituídas por cerca de 

80% em massa ou mais de partículas de caulinita de diâmetro equivalente inferior a 2~), 

além de ilita ou montmorilonita finamente dividida e matéria orgânica, e um baixo teor de 

ferro. Essa composição mineralógica e o teor elevado de partículas de baixa granulometria 

dão às argilas cor branca, plasticidade, e resistência mecânica elevadas a cru e após queima 

a 1.250aC. Em cerâmica branca, as "ball-clays" são de extrema importância, entrando 

apenas em 25% do peso da massa cerâmica crua, devem fornecer à massa moldada toda a 

plasticidade e a resistência mecânica a cru, para permitir conformação e evitar deformações 

e quebras pelo peso próprio a verde e após secagem. 

No Brasil, a argila de São Simão é a melhor "ball-clays", sendo a base da indústria de 

sanitários e louça de mesa de fabricação automática. 

A plasticidade elevada das "ball-days" é atribuída isolada ou simultaneamente; à 

presença de matéria orgânica na forma de sais de ácido húmico, que funcionam como 

colóides protetores das partículas lamelares de caulinita, permitindo a formação de películas 

de água absorvida na superfície das partículas, que agem como agentes lubrificantes por 

facilitar o escorregamento das lâminas de caulinita umas em relação às outras; à presença 

de montmorilonita ou ilita finamente divididas, que ficam absorvidas às faces laterais das 

partículas lamelares de caulinita, evitando a formação de agregados do tipo face-aresta; e, 

ao elevado teor (80% no mínimo) de partículas de baixa granulometria (menor que 2~ de 

diâmetro equivalente) da caulinita. 

Um grande problema atual da indústria de cerâmica branca no Brasil é o da falta de 

jazidas de argilas plásticas com as propriedades das "ball-days" estrangeiras: apenas duas 

jazidas sedimentares são conhecidas, a do Município de São Simão nas margens do Rio 

Tamanduá no Estado do São Paulo (Angeleri, 1966) e a do Município de Oeiras (PI) (Souza 

Santos, Kapel e Souza Santos, 1962); a jazida de São Simão vem suprindo toda a indústria 

de cerâmica branca de são Paulo e Rio de Janeiro, mas se acha quase esgotada, a jazida 
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de Oeiras é usada na fabricação de louça doméstica e azulejos no Recife (PE). Ambas 

as argilas tem a composição química e mineralógica e propriedades cerâmicas semelhantes 

às "ball-clays" inglesas, bem como a morfologia específica descrita. Outras argilas que 

parecem poder ser usadas como "ball-clays" são as argilas sedimentares dos municípios de 

Camaçari e Dias D'Avila (BA), provenientes da argilas terciárias da Formação Barreiras 

(Souza, 1966). 

Outras argilas plásticas queimadas com cor branca a 1.250°C são usadas em 

substituição parcial ou total à argila de são Simão em indústrias de cerâmica branca nos 

estados de são Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Paraná, Santa Catarina e Rio do Sul, 

sendo que nenhuma dessas argilas tem propriedades plásticas, reológicas ou cerâmicas 

iguais às argilas de são Simão ou Oeiras. Muito embora tenham granulometria até mais fina 

que essas argilas, a morfologia das partículas não é a de Iam elas hexagonais muito finas, a 

relação diâmetro/espessura é bem inferior a 10, não contém teores detectáveis de 

montmorilonita e não possuem elevados teores de partículas de diâmetros equivalentes 

abaixo de 2J.J. O fator que mais contribui para a escassez de jazidas de argilas é a falta de 

pesquisa geológica devido ao total desinteresse e às vezes à falta de conhecimento por parte 

de geólogos principalmente pela origem de sua formação profissional, que na maioria das 

vezes é dirigida apenas para prospecção e pesquisa de minerais metálicos. 

Só com o crescente desenvolvimento do setor cerâmico, aumento de consumo, 

aperfeiçoamento tecnológico e conseqüentemente maior procura de matéria-prima de 

melhor qualidade e exaustão dos depósitos conhecDos, é que surge a necessidade de 

descoberta de novas ocorrências que quase sempre é feita por pessoas não qualificadas. 

Pesquisas sistemáticas, voltadas para estes bens minerais, conduzidas por 

profissionais competentes, traria em tempo recorde a descoberta de novas jazidas de argila 

com pontos diversificados do País, tomando mais fácil e barato o fator "transporte" que é o 

que mais onera a viabilidade de uma jazida. 
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METODOLOGIA E TRABALHO REALIZADO 

As várzeas do Rio Iguaçu são extensas, chegando à amplitude de centena de 

quilômetros quadrados, sendo muito bem evidenciadas em mapas topográficos 1:100.000. 

Em escala maior, fotografias aéreas 1: 25.000 pode-se distinguir paleocanais, "banhados" 

ainda inconsolidados e matas ciliares, além de regiões mais altas, cobertas por florestas de 

pinheiros. 

o primeiro passo dado, foi através de mapas topográficos, 1:100.000, delimitando as 

grandes feições geomorfológicas, relativamente planas de uma grande planície de 

inundação. Posteriormente, com fotografias aéreas 1: 25.000 foi possível traçar as faixas, 

ambientes, e áreas geomorfologicamente passíveis de conter depósitos de argilas, dentro do 

sistema fluvial do Iguaçu. 

As melhores exposições de várzeas são encontradas nas margens do Rio Iguaçu, 

principalmente nas confluências com seus afluentes maiores, como o Rio Claro, o Rio 

Potinga e o Rio da Várzea. 

Com o objetivo de individualizar zonas de paleocanais ou níveis com maior 

favorabilidade para concentração de argilas, foram realizados os seguintes trabalhos: 

Fotointerpretação, escala 1 :25.000 delimitando área de várzeas e terrenos firmes, 

altos, como aqueles representados por rochas sedimentares da Bacia do Paraná. 

Dentro das várzeas, foram delimitados os paleocanais, dando ênfase àqueles mais 

antigos e conseqüentemente mais altos e afastados, em relação à calha atual do rio, onde a 

argila apresenta-se mais consistente e fora do alcance de freqüentes inundações. 

A pesquisa em si, consistiu na realização de furos a trado manual, com 4"de 

diâmetro, realizados com espaçamento de 400 x 400 metros aproximadamente, com coleta 

de amostras contínuas e descrições das mesmas, até ultrapassar o nível argiloso". 

A maioria dos furos atinge espessura média de 3 a 4 metros de argila, sendo que em 

alguns deles não foi possível prosseguir até o final, devido a plasticidade que as argilas 

apresentam, dificultando a recuperação das amostras. 
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Após a descrição do perfil vertical, as amostras foram coletadas de modo mais 

representativo possivel para análises físiC»químicos, obedecendo aos diferentes intervalos 

ou litotipos, tentando individualizar os níveis promissores, podendo mais tarde (etapa de 

detalhe) serem correlacionados entre eles, definido geometricamente corpo de argila com 

características próprias para cerâmica branca. 

Cada amostra foi coletada em duplicata, sendo uma para análises químicas e outra 

para teste de queima a 950°C, 1.250°C e 1.450°C. 

Todos os trabalhos realizados, bem como os furos, delimitação das áreas de várzeas 

e a geologia, foram plotados em mapas planialtimétricos, escala 1 :25.000, confeccionados a 

partir de fotografias aéreas de igual escala. Foi dada ênfase a delimitação das zonas de 

várzeas, destacando ainda as áreas selecionadas para a realização de futuras etapas de 

detalhe. 

RESULTADOS OBTIDOS 

Os principais fatores, responsáveis pela formação de argilas são as alterações 

hidrotermais e o intemperismo, que atuam em rochas pré-existentes, bem como pegmatitos, 

granitos, gnaisses, basaltos andesiticos, vulcânicas alcalinas, e de modo geral, em todas as 

rochas ígneas ácidas, ricas em feldspatos e pobres em ferro, dando origem a argilas 

brancas, de maior interesse econômico. 

As rochas ígneas escuras, básicas, dão origem a argilas rícas em ferro, sendo 

portanto conhecidas como argilas vermelhas. 

Dentre as rochas formadoras de argilas, ainda existem as rochas sedimentares, que 

por intemperismo dão origem às argilas secundárias, principalmente aquelas depositadas em 

ambientes do sistema fluvial. 

Os depósitos de argilas formadas por intemperismo, em diferentes tipos de rochas, 

são denominados de depósitos de argilas residuais e transportados. 
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As argilas residuais são aquelas que pennanecem "in situ" devido às condições 

topográficas, climáticas e a natureza da rocha matriz, tendo como exemplo grande número 

de depósitos de caulim e bentonita. As argilas residuais são o resultado da ação do 

intemperismo nonnal, em que tomam parte a água, o oxigênio, o anidrido carbônico, o ácido 

orgânico, etc. 

Argilas Transportadas 

As argilas transportadas são aquelas que foram removidas do local original de 

fonnação e são conhecidas também como argilas secundárias ou sedimentares. 

o transporte dos elementos argilominerais pode ser feito por água, geleiras ou pelo 

ar, com deposição em rios de baixo gradiente, lagos, pântanos e mares, sendo que seu 

transporte se dá sempre por suspensão e nunca em solução, enquanto que sua deposição 

só ocorre por sedimentação mecânica e não por precipitação química. 

Os depósitos de argila sedimentares podem ser classificados como: marinhos, de 

estuário, lacustre, de pântanos e fluviais sendo que cada denominação representa o 

ambiente no qual foi formado o depósito. 

Argila de são Mateus do Sul 

As argilas de São Mateus do Sul, são oriundas de sedimentos marinhos 

desagregados de pacotes litoestratigráficos, essencialmente argilosos e caulínicos 

pertencentes à Bacia do Paraná e depositados em ambientes fluviais, os quais fazem parte 

da bacia hidrográfica do Rio Iguaçu. 

o Rio Iguaçu e seus principais afluentes apresentam na reglao, situações 

extremamente meandrantes, fonnando extensas planícies aluvionares, deixando na sua 

configuração, inúmeros canais abandonados, os quais tornam-se completamente isolados 

do canal principal, servindo como trapeamento para a sedimentação e preservação de 
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elementos argilosos, trazidos em suspensão pelos constantes transbordando ocorridos na 

área. 

o transbordamento dos rios constitui em sistemas fluviais, um importante processo 

sedimentar, onde a relação entre cargas em suspensão é maior que carga de fundo de leito, 

além de acarretar uma acumulação por acresção vertical de sedimentos. 

Esta deposição ocorre, evidentemente, durante períodos de cheias, onde ao 

transbordar, as águas têm sua velocidade bruscamente diminuída, fazendo com que as 

frações grosseiras se depositem nas margens do canal e a fração fina, em suspensão, se 

espalhe, dando origem aos depósitos de planícies de inundação ou de várzeas. Neste 

processo os meandros abandonados, são progressivamente preenchidos pela deposição de 

carga em suspensão (argilas), trazida pelas enchentes. 

Ocorrências Detectadas 

Com os trabalhos desenvolvidos em todas as extensões das várzeas, eliminando as 

porções ainda inconsolidadas, realizou-se furos a trado manual, objetivando o nível argiloso, 

para coleta de amostras e análises fisico-químicas. 

Através desta metodologia, foram delimitadas 07 (sete) áreas menores, constando de 

elementos expressivos e suficientes para caracterizar depósitos indivíduais, com espessura 

superior a 2,0 metros de argila e com qualidade fisico-químicas dentro dos padrões 

supostamente exigidos para cerâmica branca. 

Estas ocorrências podem conter um volume aproximado de 12.875.000 m, ou 

21.887.500 toneladas de argila, considerando uma densidade igual a d = 1, 7. 

As referências citadas neste trabalho só dizem respeito a uma das áreas menores 

delimitadas, correspondentes a área foz do Potinga, hoje representada pelo Processo DNPM 

nO 826.462/2.000, com 494,32 hectares. 

Esta área foi a que apresentou melhores resultados, ~ndo, portanto a que foi 

considerada a mais promissora. 
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A espessura média do pacote de argila na primeira fase foi de 3,0 metros, sendo que 

em alguns furos não houve recuperação das mesmas até sua base, podendo ultrapassar a 

este número. 

Os resultados analíticos, tanto de teste de queima como de análise química, 

encontra-se dentro dos padrões exigidos para cerâmica branca. 

Na área DNPM nO 826.462/2.000, objeto do presente Relatório Final, foram 

realizados 24 furos a trado, distribuídos por toda a porção aluvionar da área, procurando 

distribuí-los conforme a disposição dos depósitos. 

Em todos os furos foram coletadas amostras para elaboração de testes de queima 

nas temperaturas de 95OOC, 1.100°C ou 1.2500 C, sendo que em 10 amostras, foram 

analisadas quimicamente, com 10 determinações (Perda ao Rubro, Si02, Fe203, Al203, MnO, 

Ti02, CaO, MgO, Na20,e K20). 

A cobertura de solo nos furos realizados apresenta um valor mínimo de 0,40 m e um 

máximo de 1,8 m, com um valor médio de 0,80 metros. 

A espessura do pacote argiloso varia de um mínimo de 1,0 m e no máximo de 3,6 m, 

com um valor médio de 2,4 metros. 

Considerando-se a área com ocorrência do minério de aproximadamente 270 ha, e a 

espessura média do pacote argiloso de 2,4 m, o volume estimado de argila na área é de 

6.500.000 m3
. 

Utilizando-se como comparativo de cores o manual "Munsell Soil Colo r Charts", 

observa-se que as cores de queima, tanto na temperatura de 9SOoC e 1.2SOoC como na de 

1.100°C, ficam entre o rósea, o creme e o branco sujo. 

A observação do comportamento cerâmico dos corpos-de-prova (6,0 cm x 2,0 cm x 

0,5 cm) após queima em atmosfera oxidante às temperaturas de 950°C, 1.250°C e 1.100°C, 

sugere homogeneidade com posicional, predomínio de argilominerais estáveis, e ausência de 

componentes nocivos, pela falta absoluta de trincas, deformações e bolhas. 

Os teores elevados de Al20 3 determinados pelos ensaios químicos, indicam a 

participação expressiva do argilomineral caulinita nas amostras. 
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A composição química reflete-se na homogeneidade dos padrões cromáticos, com 

forte tendência para os tons claros a 950°C, mantida a 1.100°C e 1.25O°C, explicada através 

dos relativamente baixos teores de F~03 determinados. 

Os baixos teores das bases (CaO e MgO) e dos álcalis (Na20 e 1<e0), agentes 

considerados fundentes, tendem a elevar a refratariedade para as amostras em questão. 

DADOS FíSICOS DE PRODUÇÃO 

Trabalhos Regionais: 

Áreas trabalhadas - 13 áreas DNPM. 

Areas trabalhadas - 12.492 hectares 

Furos a trado manual: 282 furos 

Metragem linear perfurada: 700,40 metros 

Amostras de Argila Coletadas: 189 

Análises Químicas Realizadas: 16 amostras (10 determinações) 

Testes de Queima Realizados 950 e 1.2500C: 46 amostras 

Testes de Queima Realizados 1.450°C: 01 amostra 

Áreas Potenciais Delimitadas: 07 áreas 

Areas Potenciais Delimitadas: 5,24 km2 

Volume de Argila Inferido: 12.875.000 m3 

Reserva Estimada de Argila: 12.887.500 toneladas 
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Área DNPM nO 826.462/2000 - Alvará nO 20.536 de 28/11/2000, publicado no .DOU 

de 01/12/2000. 

Área Requerida: 525 hectares 

Área Liberada: 494,32 hectares 

Áreas trabalhadas - 494,32 hectares 

Furos a trado manual: 24 furos 

Metragem linear perfurada: 86,40 metros 

Amostras de Argila Coletadas: 26 amostras 

Análises Químicas Realizadas: 10 amostras (10 determinações) 

Testes de Queima Realizados 950 e 1.2500C: 17 amostras 

Testes de Queima Realizados 1.1000C: 08 amostras 

Área Potencial Delimitada: 270 hectares 

Volume de Argila Inferido: 6.500.000 m3 

Reserva Estimada de Argila: 11.050.000 toneladas 

Custos da Pesquisa 

Os custos da pesquisa, da área trabalhada, DNPM nO 826.462/2000, Alvará de 

Pesquisa n° 20.536, de 28/11/200, publicado no DOU de 01/12/2000, com uma superfície de 

494,32 hectares, referentes a custo de pessoal, hospedagem, alimentação, combustível, 

análises químicas, análises físicas, topografia e apoio técnico foram de R$ 30.000,00 (trinta 

mil reais). 
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Diante dos resultados obtidos na presente etapa de trabalho, chegou-se entre outros, 

às seguintes conclusões: 

A argila de São Mateus do Sul se caracteriza por ser uma argila plástica, maleável, de 

coloração marrom clara e marrom escura, passando para cor preta, apresentando 

resultados analíticos de Si02 em tomo de 61,6%, Fe203, 1,5%, Ab03 17,5%, PF em tomo de 

15,1% e K20 0,70% conforme ficha de análises, em anexo. 

Em teste de queima, as cores mais constantes em amostras de áreas definidas, 

foram branca, bege e gelo, em temperatura de 950°C, 1.100°C e 1.250°C. 

A argila de são Mateus do Sul é produto de intemperismo de rochas sedimentares da 

Bacia Sedimentar do Paraná, as quais apresentam caráter essencialmente argiloso, 

justificando assim, o fornecimento de material para formação de grandes depósitos deste 

bem mineral. 

Os depósitos detectados são reconhecidamente formados em ambientes fluviais, 

sendo mais precisamente em depósitos de planícies de transbordamento e preenchimento 

de canais abandonados em zonas meandrantes por material em suspensão durante 

freqüentes cheias ocorridas na área. 

Especificamente, para a presente área, DNPM nO 826.462/2000, constante do 

presente Alvará de Pesquisa nO 20.536 de 28/11/2000, D.O.U de 01/12/2000, devido ao 

grande potencial de cerca de 6.500.000 m3 ou 11.050.000 toneladas de argila, e os bons 

resultados analíticos apresentados, justificam o atual relatório final de pesquisa positivo para 

a mesma área. 
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MINERAIS DO PARANÁ SA 

ANEXOS: 
Documentação fotográfica. 

*t* 
'** 

GOVERNO DO 
PARANft: 

Perfis dos furos a trado realizados para a pesquisa. 
Certificados de ensaios tecnológicos. 
Tabelas contendo os resultados de ensaios 
tecnológicos. 
Mapa de detalhe 1 :25.000. 
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MINERA IS DO PARANÁ SA 

Documentação fotográfica 

GOVElUIOOO 
PARA"\"A 
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MINERAIS DO PARANÁ SA 

ARGILA DE SÃO MATEUS DO SUL 

GOVER..'10 00 
PARA"'\A 

ABERTURA DE FUROS A TRADO MANUAL PARA COLETA DE AMOSTRAS 

Foto n° O I - Aspécto geral da geomorfologia da área da Argila de São Mateus do Sul, mostrando em geral 
a imensidão da ie aluvionar e em abertura de a trado manual. 

Rua Milximo João Kopp, 274 - Bloco 31M - CEP 82630-900-Curit ibu-PR Fone: (41) 35141900 e-mai!: minernisíalpr.gov.br - www.pr.gov.br/mineropar 
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MINERAIS DO PARANÃ SA 

Perfis dos furos a trado realizados para a pesquisa 
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MI NERAIS DO PARANÁ SA 

ARGILA DE SÃO MATEUS DE SUL 

Furos a trado manual realizados ao longo do paleocanal no sentido Norte/Sul 

I 

! 

, 

I 

I , 

, 

AC-
1014 

D 

AC-
1015 

II 

AC-
1016 

I 

! 

I 

I 

Legenda 
Solo preto argiloso. 

AC-
1017 

AC-
1018 

Argila cinza, cinza escura no topo, 

AC-
1019 

AC-
1020 

passando a cinza claro na base, macia, maleável e plástica. 

Início do pacote de areia fina. 

Limite inferior do furo. 

Contato entre pacotes inferido. 

Rua Máximo João Kopp, 274 - Bloco 31M - CEP 82630·900-Curitiba-PR Fone: (41) 351 ~900 e-mail: minernisúilor.gov.br - www.pr.gov.br/mincropul. 



_:-...... ~. 
~ NII;iiiii ...... _.-
MINERAIS DO PARANÁ SA 

Certificados de ensaios tecnológicos 
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MINERAIS DO PARANÁ SA GOVERNO DO 

PAR.-\"\A 

INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ 
Rue dos Funaonários. 13!ã7 · ToI. 1041 1 2S2~ I • C.P. 351 · T_ 41&J21.18PT 

CGC 71.964.39310001-88 CEP IKI.03ll · CURITIBA · PARANA · BRASI L 

CERTIRCAOO OFICIAL .M 27412 - A COntrole 'Cf? 66427 

MATERIAL Argila (nerc 52/88 - área argila são Mate.lS} 

PROCEotNCIA 

REMETENTE HlNEFCI?A.~ - mNERAIS 00 PAR/!\N1. S!A 

ENDEREÇO RIa: o:mst.ant.:ilD Mm:x:hi , 800 _ .ClJRITIBI>. - PR 

A prMIIm. enMiM wm ... vata r.arko IOI'T1ent •• omostra ~ no Instittlto. o prvse,.. c.tifiCldb 
• wmi1ido .". , "iII Ofiginal, rapondlndo o 'nRi'tUtO apeMS .... ~desw N . 

Cbnforne rnemoraIXIo rP. 52/88 , foram realizados ensaios de oor de queiIra à 9 5QQÇ, 
1.2509C e 1.4509C (quarxb quejmar branro), nas anostras abaixo relacionadas . 

Al-OSI'RA 9509C 1. 25OQc 1.4509C 
Ar:. 1 53 rosa begeC8ll'llJ:Ç3 x 
Ar:.l~ M~ x 
~ 1 55 rosa creme x 
N:. 156 rosa canurça x 
PC 1 57 M~ creme x 
AC 1 58 vermelho tijolo vermeliD tijolo x 
Ar:. 159 Meia creme x 
Ar:. 160 Meia creme x 
AC 161 areia creme x 
l'C 162 vennel.to tijolo camurça x 
Ar:. 163 Meia creme x 
PC 164 M~ creme x 
M::. 165 areia gelo x 
PC 166 gelo branca bege 
]>C 167 vermelix> tijolo vermelho tijol o x 
.7>C 168 rosa caIlJlrça x 

CUritiba, 19 de outubro de 1. 988. 

~'. ~fl~ 
~ PINHEIK> LIMA 
Têcniro Pe5p:)nsável 
Téc. oUro. CRJ/9a 09400060 

EIB:N CE:A'ID 
Eng9 ()lim. CRJj9a 09300139 
Gerente Setor QÜrnica Industri al 

Rua Máximo Jono Kopp. 274 - Bloco 31M - CEP R2630·900- Curilibn·PR Fone: (41) 35 ) ~900 e· mai): minerniS@pr.gov.br - www.pr.gov.brimineropar 
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MINERAIS 00 PARANÁ SA 
GOVERNO 00 
PARA~A 

INSTITUTO DE TECNOLOGIA DOPARANÃ 
R""doo Fum:iondrioo,1357 - Tod. I04Il252'-6211 - C.P. 357 · ·T.lox415321-IBPT 

CGC 77 .964.39310001-88 - CEP 80.030· CURITIBA . PARANA - BRASIL 

CERTIFICADO OFlaAL .Ne 18120 A 1&3.042 

MATERIAL ARGILA - Amos tra ACE- 412- AC- 153 
Memo e Lo t e n~ 51/88 - Se tor Mine r a i s Industriais 

PROCEDENClA 

REMETENTE MINEROPAR MINERAIS DO PARANÁ SoA. 

EN DERECO Rua Cons tantino ~roehi , 800 - CUTitiba-PR 

A ~."., ... wm ... vaiar rarrito JOmenta • .-noaJ'1l ~ no Iftllttuto. O p:n:.-ma c.rtlfialldo 
• emitido..., 1 vlo orlgI .. I, nopandondo o ..... itu ... _ ".,. __ data .... 

ANÃLlSE QUANTITATIVA 

A análise m ere-se a material como recebido 

Perda ao rubro . o •••••• _ • _ • _ • • • _ o .. , o • •• o o _ • • 

Sílica ( SiOz ) - .. .. - .• . o ... o . , . . _ . o . _ .. . __ . .. 

Óxido de ferro (Fe203 I • , o ••• • ••• o • • o , o • o , o o , , _ 

Oxido de alumlnio ( A1I03 ) .. . .... . .•.• . • • . • __ . o 

Oxido da l1UII1IJIIIlÕS ( MnO) , ., - . , . • . . . . . . o .. ... o 

Oxido de titmio ( TiOz ) • . •. . . . . . o ••• _ • ••• • • •• _ 

Oxido de riIcio ( CaO) , o o o , • , • • . o • • o _ • • . • • • • . • 

ÓXido de magnésio (MgO ) ...... . o . . ... . ... . . . . _ 

Oxido de 5Ódio ( Na20 ). _ . , , o , o o o • o • • o o o • o o • , , o 

Oxido de poWoio ( KzO ,_ . . o • •• •• •• •• o o •• __ • •• o 

10 , 3 

68 , S 

3 , ~0 

14 , 9 

0 , 01 

1 ,15 

0,09 

0 , &9 

0,03 

0 , 86 

Obs . Resultados exp r essos em porcent agem de massa. 

Cur itiba, 24 de novembro de 1988 

... ~ 

~~ku~iJ ,(\ \ "-1 ~~G; .. ~ 
Q~RRElROS CORRfA 
Eng .Quim ocRF-A/PR 26317 
Re"pondendo pelo Setor Química 
I nor gânica 

~ CARMEN L.FONTA. ... EllI 
Tec oQu1m.CRQ/9a 09400074 

dm ,-

Ruo Máximo João Kopp, 274 - Bloco 31M - CEP K2630-900-Curitibu-PR Fone: (41 ) 351.f>900 e-mui) : minemis@nr.gov.br - www.pr.gov.brimincropur 
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MINERAIS DO PARANÃ SA 

INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÃ 
Rua dos Funéionolrias. 1357· TeI . I041 I 252-6211 . CP . 357· Telex 415321·IBPT 

CGC 77 .!I64.3II3IOIlO1-BB . CEP 811.1130· CURITIBA · PARANA . BRASI L 

CERTIFICADO OFICIAL 18119 A / 63 . 042 

MATER IAL ARGILA - Amos tra - ACE 413 - AC-1 54 
MelllO e Lote nlJ 51/88 - Setor Minerais I ndust ria is 

PR OCEDEl'IClA 

REMETENTE MINEROPAR MINERAI S DO PARANÃ S.A. 

ENDERECO Rua Constantino Mar ochi . 800 - Curitiba- PR 

A p .... nt. anUi. Utm -.. valor ra:trito ~ • amostra entr.,e no I nRituto. O pwentll Certificado 
• om~ido em 1 vil origirwl; ,_ .. .do Q h.ti'um _ pela --=idade _ via. 

II1II 
ANÁLISE QUANTITATIVA 

A análise rafare-sea material SeCo a llW C 

Perda ao rubro . . • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • •• 9 , 26 

Snica ( Si02 1 . . ... .. . .. . . . • •..•.... ..... .. . • 72 , 0 

Óxido de ferro (Fo20 ) 1 • . . . • . . • • . . . . . . • • • . . • . •• 2 , 20 

Óxido de alumfnio (A1203 L . . .. . .. .. . . . . . .. .. .. 13 . 8 

Óxido de mangan!s ( MnO I .. .. . ... . ... . _ .. . . .. , O, 01 

ÓXido de titânio ( TIOZ 1 • • • • • • • . . • . • • • . • • . • • • • • 0 , 79 

Óxido de cilcio ( CaO 1 • • . . • . . . . . • . . • . . . . . . . . . . O. 11 

ÓXido dI! magnésio (MgO ) . • • • . • • • • • • • • • • • • • • • •• 0 , 66 

ÓXido du6dio I Na20 1. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 , 04 

Óxido de potássio ' KZO I.. . . . . .. . . . . .. . . • . . . . .. 0 , 85 

Oba , Resultados expressos em porcentagem de ma s sa. 

Curi t iba, 24 de novembro de 1988 

'--.1\ 
,. l (;1 

~'-l.UL~~t . ~
f'. \) 

\ \ ~-.l.>..~~,~ 
W r.AR}IEN L.FONTANELLI 
Tec , Qui m. CRQ/ 9a 0 940 0083 

dm.~ 

Q .CY BAR~íROS CORRRA 
Eng. Qu1m.CREA/PR 2631 7 
Respondendo p/ Setor Qui mica 
l norgâni ClJ 

Rua Máximo João Kopp. 274 - Bloco 31M - CEP 82630·900- Curilibn·PR Fone: (4 1) 351-6900 e-moi!: minemis@nr.L'Ov.br - www.pr.gov.br/minerupnr 
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MINERAIS DO PARANÁ SA 

INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÃ 
R ... _ FundoNrios •. I357 -lOl_ 1041) 252-6211 - CJ'_ 357 -T_ 41S321 -IBPT 

CGC 77Jl64.393/000HI8 - CEP80.030 - CURITIBA · PARANÁ - BRASIL 

CERTIFICADO OFICIAL 18118 A / 63 .042 

MATERIAL ARGILA - Amostra ACE-414 - AC-155 
Hemo e Lot e n'? 51/88 - Se tor }line rilis I ndustr iai !; 

PIIOCEDENClA 

REMETENTE }1INEROPAR MI NERAIS DO PARANÁ S . A. 

ENDER EÇO Rua Cons tantino Ma rochi, 800 - Cur ít i ba-PR 

A pre>ent. anã! iR tem seu velar .....,ito somoa .. ' amostra ""'"'IIUO na 1 Mtituto. O por_ Conificado 
f emitido em l .. b "'igi ... l. mpondendo o l _itulD _ pela __ dosla .... 

ANALISE QUANTITATIVA 

A anãlise reto .... a materiaJ seco a l109C 

Perda ao rubro ___ . __ . __ . _ . . . __ _ _ . ____ •. _ _ _ _ _ 13. 7 

S ílica ( SiOl I. _ • •• _ _ • __ __ •• _ • _ • . • . • • • • • • • . .. {, O • 9 

Oxido de ferro (FU203 I • .•. •.• • • •..••••• _ • . • . • • 4 , 16 

Oxido de a1umlnio I A120) I. • • • • . • • . • • • • . • . . • . •• 18,3 

Óxido de manganês I MnO I .. ... ....... .. .... .. . 0 , 01 

Óxido de tilinio ( r.oz I . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . 1, 38 

Óxido de cálcio {CaO.1 • .• . • • • • • •• • •• •• • • • . • . • . 0 , 08 

Óxido de magnisio { MgO I. . . . . . • . • . • . . . . . . . . . . . O, 61 

Óxido de $Ódio ( Na20 I. . • . . . .. . .. .. . . . . . . . • . . . 0 , 04 

Oxido de potássio (KZQ I. . . . . .•. • . .•. . • . • ••• . .• 0 , 61 

Obs . Resul tados expressos em por centagem de ma ssa. 

Curi tiba , 25 de novembr o de 1988 

~r. l t' " 
~ ~ ~ ill • 

, V V ' L"-"-~· ",4 ~- \ \) r 
~ ~-4 .... ~\D ... ~ 

L~A CARMEN L. FONTANELLI 
Tec . QuÍm.CRQ/9a 09400083 

dm.-

Q y B~EIROS CORREA 
Eng . Quím~PR 26317 
Res pondendo pel o Set or Quí mica 
Ino rgânica 

Rua Máximo João Kopp, 274 - Bloco 31M - CEP 82630-900- Curilibn-PR Fone: (41) 351-6900 e-mai!: minemiS@nr.g!lv.br - www.pr.guv.br/mineropar 
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MINERAIS DO PARANÁ SA GOVERNO DO 

PARA",," 

INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ 
Ruo doS Fundo ..... 1os. 1351· ToI. !041/ 252-6211·C.P. J57. T_415371·1BPT 

CGC 77.964.39310001-88 · CEP 80.030 · CURITIBA • PARANÁ • BRASIL 

CERTIFICADO OFICIAL 18117 A /63.042 

MATERIA L ARGILA - Amostra ACE-415 - AC-156 
~lp.mo e Lote n9 51 /88 - Set or Ni ner a is Jndlls t r iais 

PROCED€NCIA 

REMETENTE MINEROPAR MINERAI S DO PARAN~ S.A. 

ENDEREÇO Rua Cons t antino Mar ocl, i , 800 - Cllritiba-PR 

A ptaDf1tD a~Ji. tem aJ vaiar r.strite lCX'D8nt8 i ..noJtQ tntrIrgUI no Imr~. O pr .. ma C8rtificlcm 
4 omitida om 1 ri:i origiral • • apoii,lolldo o InititulD __ PoIIi ~ data N. 

ANÁLISE QUANTITATIVA 

A an~ise refonHa a material seco a L LO\.>C 

Perda ao rubro . • • •• . ...•.•. ••. . •• _ • • . . • • . • . • 12 , 7 

SOica ' Si02 I .. . . • . • • •. • • • . • •• . . • , •. • ••••• •• 62 , 5 

ÓXido de ferro (Fa2 0 ) I •. • .• • ..•. . , .•. •• .•• . - - • 

Oxido de alumlnio ( A120) I • • • . . •. •.• . .••.•. .• _ • 

Oxido de manganês ( MnO) • • • ••• • • • • • •• • .• • • ••• 

Oxido de titanio (rlOzl ... ... .. . ... . . .. ..... . . 

Oxido de cálcio ( CaO I • . _ _ . .• .•• •• . •. • • . • ••• . _ 

Oxido de magnésio , MgO ) .• •. • . . ..• • • • •• ••• •• •• 

Oxido de sódio ( Na20 ) .•••• ••• • •••• •• • • •• • . • • • 

Oxido de podssio (K20 I . . •. .• . •. . •. • ••• . •• .• • . 

4,1 6 

16 , 4 

0 , 01 

2 , 7J 

0 , 11 

0 ,60 

0.03 
0, 70 

Obs.Resul t ados expr essos em por cen tagem de massa. 

Curitiba , 24 de novembro de 1988 

r 

L~A G~~ L.FONTANELLI 
Têc.Quim.CRQ/9a 09400083 

.l \~~~'-~ C;~$.).. Q~R IROS CORREA 
Eng . Qui m. fPR 26317 
Respondendo pelo Setor Quimica 
lnorgânica 

dm.-

Rua Máximo João Kopp, 274 - Bloco 31M - CEP 82630-900-Curitibn-PR Fone: (41) 351-6900 e-mail: minemiS@nr.!l!!v.br - www.pr.gov.br/minerupar 
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MINERAIS DO PARANÁ SA 

GOVER..1I/ODO 
PARA"'\A 

INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÃ 
Ruo dos Funcionários, 1357 · ToI. 1041 1252-621 1 • C.P. 357 · ToIaa 4 1532HBPT 

CGC n.964.:J93/DD01-88 · CEP 80.030· CVRtnBA · PARANÂ · BRASIL 

CERTIFICADO OFICIAL 18116 A /63 .042 

MATERIAL ARGI LA - Amostra ACE-416-AC- 157 
Hemo e Lote n'? 51 / 88 - Set or Hinerai s I ndus triais 

PRoce DENCIA 

REMETENTE MINEROPAR ~nNERAIS DO PARANX S .A . 

ENDERECO Rua Cons tantino Mar ochi . 800 - Curitiba-PR 

A pres.nte 1 1141 .. .." aJ valor resrrito 1Of'nI'nt8' i amoRra emngue no .1 ~kulO. o prarme c.rtificldo 
• omitido em 1 via originai, ~ o '_,.,m_ pata __ via. 

ANALISE QUANTITATIVA 

A an6Iise refere-R a material s eco a ll09C 

Perda ao rubro • • • • • • • • • . • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • 15 , 6 

SOica ( Si021 . .. •.. .. .• •. • ..• .. • ..• . .•.. • ' " 57,4 

Óxido de ferro (Fa20 ) ) . •• , . • • • • . •• • • . . • • • . • . . • 1 , 74 

Óxido deolumrnio ( AllO) ) . . . . . • • . • . . • . . • . . • . . • 23 , O 

Oxido de manpnês ( MnO) .... ........ .. ..... . • MenO!' qu e O, 01 

Óxido de titinio I nOZ ) . . • . • . . . . . . . • • . . . . . . . . • 0 ,43 

Oxido de cálcio 'l CaO) • • • • ••••• • • • •• • • .• • . • •• • 

Óxido de magnésio I MaO ) .. •• • ••• • • , , , • • • . .• . •• 

Oxido de sódio ( Na20 ) ••. • , •• •• • • • • .• .. •. • • . . • 

Óxido da poQssio I K20 I. . . . ... . ... ... . ... ... .. 

0 , 05 

0 ,61 
0 , 05 

0 , 77 

Obs . Resul t ados expressos em por centagem de massa. 

Curitiba , 24 de novembro de 1988 

( \' () 

LEA CARMEN L.F ONTANELLI 
Tec . qu1m. CRQf9a 09400083 

,t\ \~\~'~~~ 
Q~ EIROS CORRr.A 
Eng . quím . JPR 26317 

dm . -

Respondendo pel o Set or Qu í mi ca 
Inor gânica 

Rua Máximo João Kopp, 274 - Bloco 31M - CEP 82630-900- Curitiba·PR Fone: (41) 351.{J900 c·roail: minemis@nr.gov.br - www.pr.gov.br/mineropnr 



r 

( 

r 

( 

l 

( 

r 
C 
( 

r 

r 

,. 

,.... 

liiiii;;:~~ 
MINERAIS DO PARANÁ SA 

INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ 
Rua _ Funclonoltioo. 1357 · Tol. (041) 252.e211 • c.P. 357 · Tele. 41532HBPT 

CGC n.9ll4.3113/OOO1-88 · CEP 80.030. CURITIBA · PARANÁ · BR~IL 

CERTlACADO OFICIAL 18113 A / 63 . 042 

MATERIAL ARGILA - Amostra ACE-4 18 - AC- 159 
~~mo e Lote n9 51/88 - Setor Mi nêrais I ndustr ia i s 

PROCEOENCIA 

REMETEN TE MINEROPAR MINERAI S DO PARANÁ S.A. 

EN DEREÇO Rua Cons tant i no Ma r ochi , 800 - . Cur itiba-PR 

A pra:am. anil ... tem ... valor ratrito sarnenta A DmOSlIB ~e no Insrituto. O prasnle C.tifiQdc 
• .a1itido .m 1 v. original. RlPOI'Idmdo o InRitutD..--s petaverw;:idD desta via . 

ANÁLISE QUANTITATIVA 

A análise retere-.. a material seco a 11 0O;>C 

Panla ao rubro . . • • • • . . •• . • • •• • • . • • • • . • . • • • • . 12 , 1 

Sílica (Si02 1 .•...•• . . • •• . . • • .• • • • . . , . . . . •. . 68 , 2 

ÓXido de temi (FelO] ) • . . • • • • • • • • • • • . • • • • • . • • . 1 .28 

Óxido de alumrnio ( A1lO] ). • . . . • . . • • . . . . • . . . • .. 15 , 9 

Óxido de tnlIJ1II&I'ês (MnO I .... . . . . . .. . . . . . . . . . . ~Ienor qu e O. OI 

Óxido de titãnio ( TiO] ) . . • • . . • • . . . • • . . • • • . . . . • 1 • 15 

Oxido de cálcio ( caO I • . • . • . . . • • . . • • • • . • • • • • • • O , 04 

Oxido de magnésio ( MgO I. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 0, 41 

Ó"ido do sódio ( Na20 ). . • • • • • • • • . . • . . . . • • • • • • • 0. 04 

Oxido de potássio ( K20 I. • . • • . . . . . . . • • • . • • .. . . • 0 ,57 

Obs. Resul t ado s expr essos em porcentagem de massa . 

Curi tiba , 24 de novembro de 1988 

r , ~ /1 . f l r ... 
~,-ID.. ............. A..>- ~\ 8o.~~~-L~G~ 
L~A CARHE~ L . FONT&~ELLI 
Tec.Quím.CRQ/ 9a 09400083 

dm.-

Q I ROS CORRRA 
Eng. QuÍm. AlPR 263 17 
Respondendo pe l o Setor Quí mi ca 
I norgâni ca 

Rua Máximu Joãu Kupp, 274 - Blucu 31M - CEP 82630·90G-Curitib.-PR Fune: (41) 35 1-6900 c·muil: minemiS@nr.guv.br - www.pr.guv.br/minerupar 



Miii-==e!'~~ 
MINERAIS DO PARANÁ SA GOVERNO DO 

PARA"'\A 

INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÃ 
R ... _ Fundonllrl .... 1351 · Te" 10411 252.e211 • C.P. 351 • Telex 41532H BPT 

CGC 77 .964.3!13J1)OOHIII · CEP 1IO.Il3O· CURITIBA · PARANÁ . BRASIL 

CERTIFICADO OFICIAL 18111 A 163.042 

MATERIAL ARGILA - Amos tra ACE-420 - AC-16 1 
memo e Lot e n9 51/88 - Se tor Minerais Industriais 

PROCEDENCI .... 

RE METENTE HINEROPAR ML~ERAIS no PARANÁ S.A. 

EN DEREÇO Rua Constantino Mar ochi , 800 - Curi tiba-PR 

A prwame en61_ t.-m ... va&of r.crlto IOmInb 'lIfftQIIq ~ no IRStituco. O ~nu c.t.i fGcm 
• omitido Im 1 .10 Dfiginal. __ o o InallUlO _ .... verIàdIIcIt doIta vil . 

ANÁLISE QUANTITATIVA 

A an4li1e refere.se - m8ll!rial seco a 11 09C 

Perda ao rubro . •• . ••. ••. .•..• . ••• .••••.•••.• 

SAia 1 Si02 I. .... o • o o • • •• o . • • •• o • ••• •• • •••• 

Óxido de ferro IFe20] I o o •. o • •• • o o o • . o • o •• .•• o • 

Óxido de alumínio ( A120) I. . . . . . . o ••• • •• • •• •• • • 

Óxido de manganis 1 MnO I • o • o .. . . ... . .. .. o . .. . 

Óxido de titânio I TiOl I . o ••• o • • •••• •• • • • • •• • • • 

Óxido de c4lcio ICaO I • • • • ••• o ••• • •• o o • • ••• • • . 

Oxido de magnásio ( MvO I •• • • •••• •••• o •. .•.• • o o 

Oxido de 56dio 1 N_IO I ... .... . .... . .. o o • • o •• o o 

Óxido de potásio 1 K20 lo •••• • •• • •• • • o • • ••• • ••• 

Obs , Resu ltados expressos em po rcentagem de massa. 

Curi t i ba , 24 de novembro de 988 

14 , 9 

59,2 

1 , 71 

21 , 3 

Nenor que 0,01 

0,79 

0 , 11 

0 , 69 
0 , 20 

0 , 78 

(' !' . ~ 

~"-~~dL 
LrA CAR~' L.FONTAIiELL1 
Têc.Quím,CRQ/9a 09400083 

dm. -

r~~~~~~ G;,,-.ic.. ~cy D IROS GOlffirA 
E~ . Quím. A!PR 26317 
Respondendo pelo Se tor Qui mica 
I no r gâni ca 

Rua Máximu Juãu KU(1P. 274 - Bloco 31M - CEP S2630·900- Curilibo·PR Fone: (41) 35 1-6900 c·mail: minerni.@nr.wv.br - www.pr.govobr/minempnr 
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-=-.~ ... _N-=-___ __ 
MINERAIS DO PARANÁ SA 

INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÃ 
Rua dos FuncioMrios. 1357 · Tol. 10411252-6211 • C.Pc 357 · ToIb ., 5321-1 BPT 

CGC 77 .964.3931OOO1.t18 . CEP 80.030 · CURITIBA · PAR ANA • BRASI L 

CERTIFICADO OFICIAL 18109 A /63.042 

MATER IAL ARGILA - Amos tra ACE-422 - AC-163 
Memo e Lote n9 51/B8 - Setor Mine ra i s Indust r iais 

PROCEDeNCIA 

REMETENTE MINEROPAR MT~E~'IS DO PARANÁ S.A. 

ENDEREÇO Rua Cons t antino Marochi , BOO - Curit i ba- PR 

A presente anaIis. ~ SIU vaiar restrita somenu j amasua -ntr'IIIPt no Instituto. O p' .. nre c.nficado 
• .milida em 1 vi> originol • .-pOndorida o IlISIlrutD _ pelo __ -.. via. 

ANÁLISE OUANTITATIVA 

PunIa ao rubro •• •••• • •• •• • • • • ••• • o • • o • • • • o o . 20 , 4 

Síl ica ( Si02 'o o o . 0 o. o o o o o o o • o o • • • • • • • • • • • • •• 54 , 7 

Óxido de ferro (NlZ03 I •• o o • o • o • o o o o o o • • o •• • • • • 

Óxido de alumínio ( A1Z0) I •• • •• o • o ••• o • o o • o • • • o 

Oxido de manganes ( MnO I o o o • •• o •• o • o o •• o • •• o • 

ÓXido de titânio I Ti02 I .. o • o •••••••••••• •• o • •• 

Óxido da cálcio ( CaO I ..... o • o ••• o • • • • • • ••• •• • 

Óxido de magnésio ( MgO /. o o o o o • o .. o • • o o o o o o o o o 

Óxido de sódio { Na20 l. .. o .. o o o .. o . .. o o .. o .. o • 

Óxido de po~ssio ( K20 l. o o o o o o o • o o o • o • o o • o o o o o 

1, 42 

21 , 2 

0, 01 

1 , 03 

0 , 09 
0 , 49 

0 , 05 

0,59 

Obs . Resul t ados expressos em por cent agem de massa . 

Curi tiba , 24 de novembro de 19B8 

--

L~A CAB}!EN L .FONThNELLI 
Tec . QuLm.CRQ/9a 09400083 

~
\ (1 

L., I '. ~~C~ 
Q o .CY ~\titltElROS COR~' 
Eng . Quí~EA/PR 26317 
Respond endo pe l o Setor ~Iimica 
I nor gâni ca 

drn . -

Rua Máximo João Kopp, 274 - Bloco 31M - CEP 82630·90I}-Curitibn·PR Fone: (41) 351-6900 c·muil: minernis@pr.l.'ov.br - wwwopr.gov.br/mineropar 



1lIiih:e!l1l~ 
MINERAIS DO PARANÃ SA 

GOVERNO 00 
PAR.-\~A 

INSTITUTO DE TECNGLOGIADO PARANÃ 
Rua dos Funciandri .... 1357 - Tal. 10411 2S2-e211 - c.P. 357 - T_ 415321-1BPT 

CGC 17.964.393JOOO1.a8 - CEP 80.030 - CURITIBA - PARANÁ - BRASI L 

CERTIFICADO OFICIAl 18108 A / 63.042 

MATER IAL 

PROCEOE;NCIA 

REMETENTE 

ENDEREC O 

ARG I LA - Amostra ACE 423 - AC-164 
Hemo e I.ote n9 51/88 - Setor Miner a i5 Industriais 

MIN EROPAR MINERAI~ DO PARANÃ S. A. 

Rua Constan t ino Marochi , 800 - Curitiba-PR 

ANALISE QUANTITATIVA 

A análise refera-se a rrurIIIriaI 5 e <:'0 a 11 OgC 

Perda ao rubro __ _ • • • . • • •• _ • . • • • • • • • • • • • • • . •. 16 , I 

snica ( SI02 l. .. _ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 56 , 7 

ÓXido de ferro (F820J ) . . . •.. . • .. . . ....... .. ... 

Oxido dealumlnio ( A120) l. . .................. . 

Oxido da manganês ( unO I •. .• . . . .•..• .• . ..•• .. 

Oxido de litãnlo I TiO} ) . • • . • •.• • . •..• •.•.... . • 

Oxido de cálcio ( CaO I • •. .. .•.•• • •• .•..•• .•••• 

Oxido de magnálo ( MgO I . • . • • •.•.• • . •..•• .• .•• 

Oxido de sódio ( N&20 I ••• •.• •• • •. • • ..• .• . • • • .• 

Óxido de potãssio ( K20 I ..•..• ..•.. • .. • . • .. • ... 

1 , 66 

23 , 0 

I-Jenor que 0 . 01 

0 , 87 
0 ,07 

0 . 54 

0 ,03 

0 .67 

Obs . Resu l t ados exp r essos em porcentagem de massa . 

Cur i tiba , 24 de novembro ele 1988 

U" l r 

/, 1:1, 
.~ C:.~u.....v.:..~ (\ .~~~c;'~ 

L~A CAmlEN L . FONTANELL I 
Tec . Quím. CRQ/9n 09400083 

dm.-

Q .CY BA RElROS CORRI!A 
Eng .Quí m. ' A!PR 26317 
Respondendo pe l o Set o r Quí mica 
I nor"ânica 

Rua Máximo João Kopp, 274 - Bloco 31M - CEP K2630-900- Curiliba-PR Fone: (41) J51 -6900 e-mai!: minemiS@nr.guY.br - www.pr.gov.br/mineropur 
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.. -· .. • ..... "DA • .... I:a~. ___ .... 
( MINERAIS DO PARANÁSA 

SELAB - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLóGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : SÃO MA TEUS DO SUL - PR 

Amostra ................ : AC-841 UTM: 0549497 E I 7123063 N 

N° de Laboratório: ZAB500 Lote I Ano: 

Ensaios realizados em co s de rova de dimensões 6,0 x 2,0 x 0,5 cm, dados 

CARAC'[ERiSTICAS DOS CORPOS DE PROVA SECOS À 110° C 

Umidade de prensagem ......... : 15,49 % 

Retração Linear ................... .... : 1,00 % 

Módulo de Ruptura ................ : 54,48 Kgf/cm2 

Densidade aparente ............... : 1,60 glcm3 

côr. ........................................... : 10YR 3/1- Grafite intenso 

( 

Temp.de Perda ao Retraçio Módulo de Absorçio Porosidade 
queima fogo Linear ruptura da água aparente 
·c 0/. e,t. (~/cm2) % e,t. 

1100 13,20 6,17 202,58 17,27 27,95 

( . Manual comparatIvo de cores empregado: "Munsell Soai Color Cbart" 

Recomendações: 

007101 

Densidade Côrapós 
aparente 
( 2tCIDJ) 

queima 

1,86 IOYR 8/3- Creme 

A análise dos parcimetros fisicos determinados pard a amostra em questão, sugere o uso do material 
em processos cerâmicos, especialmente no segmento da cerâmica branca. Qualidade superior. 



~ .. • .. ·-.. ftDA. ~ ... ~ ..... ~ 
MINERAIS DO PARANÁ SA 
SELAS - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLóGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : SÃO MA TEUS DO SUL - PR 

Amostra ....... ...... ... : AC-842 UTM: 0549540 E / 7122815 N 

N° de Laboratório: ZAB 501 Lote / Ano: 

Ensaios realizados em co s de rova de dimensões 6,0 x 2,0 x 0,5 cm, dados 

CARAC1iE:FSISTICAS ,oOS CORP0S DE iPROVA SECOS À 11 ao C 

Umidade de prensagem ......... : 8,46 % 

Retração Linear ..................... .. : 0,00 % 

Módulo de Ruptura .. ........... ... : 40,29 KgfIcm2 

Densidade aparente ............. .. : 1,83 g/cm3 

Côr ....................... ..................... : 10YR 5/1- Grafite 

CARACliERISTICAS pOS CORPOS DE I PROVA APÓS QUEIMA 

Temp.de Perda ao Retraçio Módalode Absorçio Porosidade 
queima fogo Linear ruptura da água aparente 

"c -/o -/- l~cm2) -/- -/-

1100 6,93 1,00 65,00 14,70 25,59 

Manual comparatIvo de cores empregado: "Munsell Soil Color Chart" 

Recomendações: 

007101 

Densidade Cõr~p65 
aparente queuna 
(g,CIDJ) 

1,87 10YR 8/2-Dr.sujo 

A análise dos parâmetros fisicos determinados para a amostra em questão, sugere o uso do material 
como componente de massa cerâmica branca. 

Curitiba, 19/11/03 

Katia Nonna Siedlecki 
Geóloga 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAS, apenas 
pela veracidade desta via. 



r 
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.... • .. ·-.. ftDAD ~ ... ~ ..... -~ 
MINERAIS DO PARANÁ SA 
SELAB - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLóGICOS DE ARGILA 

Projeto ............. ..... . : SÃO MATEUS DO SUL - PR 

Amostra ................ : AC - 844 UTM: 0549543 E I 7122702 N 

N° de Laboratório: ZAB 502 Lote I Ano: 

Ensaios realizados em co s de rova de dimensões 6,0 x 2,0 x 0,5 em, dados 

CJ.\RAGlTERIª TIÇAS DOS CORPOS üE PROVA SECO~ A 1100 C 

Umidade de prensagem ......... : 13,40 % 

Retração Linear ....................... : 1,00 % 

Módulo de Ruptura .... ... ......... : 62,24 KgfIcm2 

Densidade aparente ............... : 1,71 g1cm3 

c ôr. ........................................... : 10YR 311-Grafite intenso 

CARAClEgrSTICAS 'POS CORPOs DE PROVA APÓS QUEIMA 

Temp.de Perda ao Retraçio Módalode Absorçio Porosidade 
queima fogo Linear ruptura da água aparente 

U c 0/. e/. (kit1cmz) 0/. 0/. 

1100 11,91 6,50 211,98 12,96 23,29 

. Manual comparatJ.vo de cores empregado: "Munsell Soil Color Chart" 

Recomendações: 

007101 

Densidade Côrapós 
aparente queima 
( g/CIDJ) 

2,04 IOYR 8/2-Br.sujo 

A análise dos parâmetros fisicos detenninados para a amostra em questão, sugere o uso do material 
em processos cerâmicos, especialmente no segmento da cerâmica branca. Qualidade superior. 

Curitiba, 19/11/03 

Katia Nonna Siedlecki 
Geóloga 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAB, apenas 
pela veracidade desta via. 



.... • .. ·-.. ftDAD ;'1rI ... ~.~. ~ 
MINERAIS DO PARANÁ SA 
SELAB - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLóGICOS DE ARGILA 

Projeto ..... ............. . : SÃO MA TEUS DO SUL - PR 

Amostra ................ : AC-847 UTM: 0548917 E / 7124645 N 

N° de Laboratório: ZAB 506 Lote / Ano: 007101 

( Ensaios realizados em co s de rova de dimensões 6,0 x 2,0 x 0,5 em, dados r rensa em. 

r 

CARACliERIST:ICAS DPSCORPOS :DE PROVA SÊCO$ A ~ 10° ,C 

Umidade de prensagem ... ...... : 14,38 % 

Retração Linear ....................... : 0,67 % 

Módulo de Ruptura .... .... ........ : 41,79 Kgf/cm2 

Densidade aparente ............... : 1,74 glcm3 

Côr ... ...................... ................. .. : 10YR 6/1-Cinza 

CARACiTERIS!TICAS IDOS CORPOS DE PROVA APÓS QUEIMA 

Temp.de Perda ao Retraçio Módlllo de Absorçio Porosidade Densidade Côrap6s 
queima fogo Linear ruptura da água aparente aparente queima 

Uc % ./. (k2f/cmZ) e;. e;. ( -g/CDl3) 

llOO 8,40 7,00 272,15 9,70 17,99 2,03 IOYR 8/4-Crcmc 

Manual comparatIvo de cores empregado: "Munsell Soil Color Cbart" 

Recomendações: 
A análise dos parâmetros flsicos determinados para a amostra em questão, sugere o uso do material 
em processos cerâmicos, especialmente no segmento da cerâmica branca. Qualidade superior. 

Curitiba, 19/11/03 

Katia Nonna Siedlecki 
Geóloga 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAB, apenas 
pela veracidade desta via. 



( 

.. •• .. ·-... ftDAD i"d ... ~ ....... ....... 
MINERAIS DO PARANÁ SA 
SELAB - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLóGICOS DE ARGILA 

Projeto ............. ...... : SÃO MATEUS DO SUL - PR 

Amostra ................ : AC-848 UTM: 0548888 E /7123822 N 

N° de Laboratório: ZAB 507 Lote / Ano: 

Ensaios realizados em co s de rova de dimensões 6,0 x 2,0 x 0,5 cm, dados 

007101 

( CARACliERI~J'ICAS pO~ CQRPOS DE PROVA SECOS À 1100 C 

Umidade de prensagem ... ...... : 8,33 % 

Retração Linear .... ......... ........ .. : -0,17 % 

Módulo de Ruptura .. ...... ..... ... : 25,69 Kgf/cm2 

Densidade aparente ............... : 1,84 g/cm3 

cõr. ................ ........................... : 10YR S/I-Cinza intenso 

CARACiFERIS'FICAS DOS CORPOS DE PROVA APÓS QUEIMA 

Temp.de Perda ao Retraçio Módalode Absorçio Porosidaoe Densidade Côrap6s 
queima fogo Linear ruptura da água aparente aparente queima 

W c . /. . / . (aq,/cm2) . / . e; • ~CmJ) 

llOO 5,18 -0,33 49,50 14,78 25,70 1,83 IOYR 8/2-Creme 

. Manual comparativo de cores empregado: "Munsell Soai Colo r Chart" 

Recomendações: 
A análise dos parâmetros flsicos determinados para a amostra em questão, sugere o uso do material 
como componente da massa cerâmica branca. 

Curitiba, 19/11/03 

Kalia Norma Siedlecki 
Geóloga 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAB, apenas 
pela veracidade desta via. 



( 

• .. • .. ·-... ftDA. ;.., ... I: ..... -~ 
MINERAIS DO PARANÁ SA 
SELAB - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLóGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : SÃO MA TEUS DO SUL - PR 

Amostra ................ : AC-848 -A UTM: 0548766 E 17123840 N 

N° de Laboratório: ZAB 508 Lote 1 Ano: 

Ensaios realizados em co s de rova de dimensões 6,0 x 2,0 x 0,5 cm, dados 

007101 

í CAAAc't;ERlsJttGAS DOS 'cORPOS ,QE RROVA SECOS À 1100 ç 

Umidade de prensagem ......... : 1l,89 % 

Retração Linear ....................... : 0,17 % 

Módulo de Ruptura ................ : 31,59 KgfIem2 

Densidade aparente ............... : 1,81 glem3 

Côr ...................... ... ... ................ : 10YR 6/1-Cinza 

r CARAc~RlsmICASüOS CORPOS DE PROVA APÓS QUEIMA 

Temp.de Perda ao Retraçio Módalode Absorçio Porosidade Densidade Cor após 
queima fogo Linear ruptura da água aparente aparente queima 

u e 0/. 0/. (k2f/emZ) 0/. 0/. ( g/elDJ) 

li 00 5,64 1,33 99,48 14,03 24,50 1,85 IOYR 8/3-Creme 

. Manual comparativo de cores empregado: "Munsell Soil Color Cbart" 

Recomendações: 
A análise dos parâmetros fisicos determinados para a amostrd em questão, sugere o uso do material 
em processos cerâmicos, especialmente no segmento da cerâmica branca. Boa qualidade. 

Curitiba, 19/11/03 

Kalia Nonna Siedlecki 
Geóloga 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAB, apenas 
pela veracidade desta via. 



.. ,.· .. ·-.. ftDAD ~ ... I; .. ~.~ 
MINERAIS DO PARANÁ SA 
SELAB - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto .......... ... ... ... : SÃO MA TEUS DO SUL - PR 

Amostra .... .. .......... : AC-849 UTM: 0548709 E f 7122373 N 

N° de Laboratório: ZAB 509 Lote f Ano: 007101 

Ensaios realizados em co s de rova de dimensões 6,0 x 2,0 x 0,5 em, dados r rensa em. 

CARACliERlsTICAS :DOS ICORf?OS,DE PROVA SECOS À 1100 C . .. '-- . - ,--, .~ - --

Umidade de prensagem ... ...... : 15,28 % 

Retração Linear ..... .................. : 1,50 % 

Módulo de Ruptura ................ : 5,11 Kgf/cm2 

Densidade aparente ............... : 1,71 g/cm3 

c ôr. ........................................... : 10YR 4ft-Grafite 

r CARA0lERI&iJiICAS ,OOS CORPOS DE ,pR9VA.APQS PUçlMA 

Temp.de Perda ao RetraçA0 M6d.lode Absorção Porosidade Densidade 
queima fogo Linear ruptura da água aparente aparente 
·c °I. . ;. (k2r/cmZ) ~ . ·1. ( g,CIDJ) 

1100 10,25 7,33 257,05 10,53 19,t4 2,03 

Manual comparatIvo de cores empregado: "Munsell Soil Color Chart" 

Recomendações: 

Côrapós 
queima 

IOYR 8/2-Br.sujo 

A análise dos parâmetros fisicos determinados para a amostra em questão, sugere o uso do material 
em processos cerâmicos, especialmente no segmento da cerâmica branca. Qualidade superior. 

Curitiba, 19/1 1/03 

Kalia Nonna Siedlecki 
Geóloga 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAB, apenas 
pela veracidade desta via. 



MINERAIS 00 PARANÁ. SA 
CERTlACADO OFICIAL DE ANÁUSE N° 117/03 

LomANO : . 021/03 N" LAS : ZAC 159 AMOSTRA: AC 1014 LAT : 

N"CPL : LON : 

PROJETO : ARGILAS SÃO MA TEUS DO SUL - PR 

CARAcrERÍSTICAs'OOS CORPOSDKPROVA SECOS Á 110° C 

Umidade de prensagem : 12,61 % 

Reuação Linear : % 

Módulo de Rupwrn : 44,06 Kgflaa2 

Densidade nparcnu: : 1,87 glc:m3 

Cor : 10YR 6/1 CINZA ESC 

EtNia.. realizados em corpos de prova de dimensões 6,0 x 2,0 x 0,5 em, dados por pren.<;acem. 

CARAcrERÍSTICAS~SCORPOS DE PROVAAPÓSQUEIMA 

Temp,- de I'a'da ao · RdraÇio Módalode AbSCII'Çio PoroSidide DeuSidjde - Cor após 

qaêin.a - ~o~ ~ ~ apUmb! 
-

da"igua aparãlte qaelnaa 
·e o % 0/. (kgfIcm2) % .% ( g/mI3) 
950 5,04 ~,17 63,60 16,28 28,83 1,86 10YR 812 CREME 

1250 5,37 1,67 103,85 12,00 22,55 1,99 2,5Y 8/3 AREIA 

Manual comparnnvo de cores empregado: "MoDsell SOU Colar Cllarl" 

OBSERVAÇÕES: 

COMPORTAMENTO DA ARGILA NOS CORPOS DE PROVA: I - PRENSAGEM: NonnaJ, boa resistência ao manuseio; 

2 - SECAGEM: NonnaJ, na estufa, sem rachadurn e/ou empcnamento; 3 - QUEIMA à 950' C : NonnaJ, sem rachadura e/ou 

empenamento; 4 - QUEIMA à 12SO' C : Normal, sem rachadura e/ou empenamento; REFERENClAS NORMATIVAS : A 
especificação do uso fmal do produto, dependerá do processo de fabricação du indústria na composição da massa e a análise dos 
pnrâmelrOS fisicos para n amosl18 em queslJio, deverão ser analisados de acordo com as seguintes nonnus IéClicas: NBR 7J70 (tijolo 
maciço cerâmico de alvenaria); NBR 9602 (telha cerâmica de cana e canal ); NBR 6462 ( telha francesa) e NBR 717J (bloco 
cerâmico para alvenaria )_ 

Ant6n1o Perdona Alano 

Téc. Mineração CREA 734-11) f se 

Curitiba. ::::#::##/','('#11::### 

Rogério da Silva FelIpe 

Geólogo CREA 6386-f) f PR 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAS, apenas pela veracidade desta via_ 

Rua Máximo João Kopp,274 - - Bloco 31M - Santa CAndida - Curitiba - PR - CEP 82.630-900 - Fone: 41 351-6900 

593039,8W 

ZAC15Ebls 



GOVER~O 

CERTIFICADO OFICIAL DE ANÁUSE N° 118103 PARANA': 
LOTEiANO : 1021103 N" LAB:IZAC 160 AMOSTRA : AC 1015 LÚJ 25 59 53.2 S 

LON:I 503041,5 W 

PROJETO ; IARGILAS SÃO MA TEUS DO SUL - PR 
~==~~~==~~~~~~~~~---------------------------------------------------~ 

CARACfERÍSTICAS,DOS:CORPOSDE'PROVASECOS ÁI fOGC 

Uuúdade dc prensagcm : 13,32 % 

Reuúçiio Linear : 0,17 % 

Módulo de Ruptuia : 52,10 Kgflcm2 

Densidade -npamnte: 1,84 glcm3 

Cor : 10YR 611 CINZA ESC 

Ensaios realizados em corpos de prova de dimen'iÕes 6,0 x 2,0 x 0,5 em, dados por prensagem. 

CARACTE~Ísrt<:~DOSCORPOS-DE-PROVA APÓS QUEIMA 

·Témp,- de .hnIia ao : R.etfaÇIo , M(ldiilodé 

qu~ fog~ Dum .~~-
·c % % (kgflcm2) . 

9SO 5,60 0,17 75,98 

1250 5,85 2,17 134,10 

Manual comparativo de cores empregado: "Maasef' Soil Color Cllan" 

OBSERVAÇgES: 

A!JiOi'ÇJo , - Porosidade 

- da·~ =: a~ 
% .% 

17,15 30,08 

12,15 22,63 

DenSidade 
. aparente 

(glcm3) 
1,86 

1,98 

C!!!"capós 
queima 

10YR 8/2 CREME 

2,SY 8/3 AREIA 

COMPORTAMENTO DA ARGILA NOS CORPOS DE PROVA: 1 - PRENSAGEM: Normal, boa resistência no manuseio; 

2 - SECAGEM: Normal, na estufa, sem mchadurn e/ou empenamento; 3 - QUEIMA à 9SO· C: Normnl, sem rachadura eJou 

empennmento; 4 - QUEIMA à 12SO· C: Normal, sem rachadurn e/ou empennmento; REFERÊNCIAS NORMA TIV AS: A 
especificação do uso fmal do produto, dependerá do processo de fabricação da indúslria na composição da massa e a análise dos 
parâmetros fisicos pnrn a amostra em questão, deverão ser analisados de acordo com as 5eb'llintes nOlmas técnicas: NBR 7170 (tijolo 
maciço cerâmico de alvenaria); NBR 9602 (telha cerâmica de cana e ClIllal ); NBR 6462 ( telha francesa) e NBR 717l (hloco 
cerâmico paru alvenaria ). 

Antônio Perdona A1ano 

Téc. Mineração CREA 734-TO I se 

Curitiba, ;;;nu;;;;;;/s'J##UU1U!lo' 

Rogério da Silva Felipe 

Geólogo CREA 6386-0 I PR 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAS, apenas pela veracidade desta via. 

Rua Máximo João Kopp,274 - - Bloco 31M - Santa candida - Curitiba - PR - CEP 82.630-900 - Fone: 41 351-6900 

ZAC160.xIs 



CERTIFICADO OFICIAL DE ANÁUSE N° 119/03 

N" LAlI : 7..AC 161 AMOSTRA : AC 1016 LAT : 

N"CPL : LON : 

ARGILAS SÃO MA TEUS DO SUL - PR 

CARACftRjSTlCAS·DOSCORfOS DE PROVA SECOS Á 110° C 

Umidade de prensagem : 10,33 % 

Reunção Linear : -0,33 % 

Módulo de RuplllJ3 : 43,51 K~an2 

Densidade 

Cor : 10YR 6/1 ONZA ESC 

Ensaios realizado.. em corpos de prova de dimensiles 6,0 X 2,0 X 0,5 em, dados por prensagem. 

CARACTERÍSTICAS. DOS CORPOS DE PROVA APÓS QUEIMA 

Témp.dc Pãda._ .RdraçIO ' M6dalodc Absorçio Porasicbilc f!eJlsidadc Cor apóS 

qaebaa fogo .u...",... , raptura .da igaa apanate , apar<llle qadma 

" c % % 0<!ifJanZ) % % (wanJ) 
9SO 4.51 -0,50 53.70 16,35 29,56 1.89 10YR 8/2 CREME 

1250 4,84 0, 17 90,39 12,72 23.73 1.96 2,5Y 8/3 AREIA 

Manuar comparativo de cores empregado: "Muaaell Soll Calor Cllan" 

OBSERV AÇ~ÕES : 

COMPORTAMENTO DA ARGILA NOS CORPOS DE PROVA: 1- PRENSAGEM: Nonna1, boa resistência no manuseio; 

2 - SECAGEM: Normal, na estufa, sem rnchadurn c/ou empenamcnto; 3 - QUEIMA à 950· C : Normal, sem rachadura d ou 

empenamcnto; 4 - QUEIMA à 12SO· C : Normal, sem rnchadum e/ou empenamcnto; REFERÊNCIAS NORMATIVAS: A 
especificação do uso fmaJ do produto, depender'; do processo de fabricação da indústria na composiçiío da massa e n muilise dos 

parâmetros fisicos para a amoslm em questão, deverão ser analisados de acordo com as seguintes notmlls lécnica~: NBR 7170 (tijolo 
maciço cerâmico de alvenaria); NBR 9602 (telha cerâmica de cana e canal ); NBR 6462 ( te\hn francesa l e NBR 7171 (bloco 
cerâmico paro a1vennrin ,. 

Antllnlo Perdona A1ano 
Téc. Mineração CREA 734-lU I se 

Curitiba. IUlllfUU:lfflIUIUU;;flfl 

Rogério da Silva Felipe 

Geólogo CREA 6J86.O I PR 

Obs : O presente laudo tem seu valor resIriIo somente a amostra em questão, respondendo o SEl.AB, apenas pela veracidade desta via. 

Rua Máximo João Kopp,274 - - Bloco 31M - Santa Cândida - Curitiba - PR - CEP 82.630-900 - Fone: 41 35Hi900 

ZAC161.x!s 



GOVERNO 00 
CERTIFICADO OFICIAL DE ANÁUSE N° 120103 PARANiX 

N""LAB.: ZAC 162 AMOSTRA: AC 1017 LAT : 

N"CPL : LON : 

ARGILAS SÃO MA TEUS DO SUL - PR 

CARAcrERÍSTICAS DOS CORPOS DE PROVA SECOS Á 110" C 

Umidade de P"'nsagem : 14,84 or. 

Relmção Linear : O,SO "Ao 

Módulo de RupwIlr : 67,90 KgI1au2 

Densidade lIJlIIIl'Ill" : 1,78 glau3 

Cor : 10YR 5/1 C HOCOLAT 

Ensaios "",Iizados em corpo.' de pro"" de dimensões 6,0 x 2,0 x 0,5 em, dados por prensagem. 

CARACfERÍSTlCÁS"DOSCoRPOS DE PROVA APÓS QUEiMA 

Telllp; 'de Pada.,· R.etnoçAo Módu\õde J\bsorçio Porosidade Densidade Cor após 

qoelma fogo ·60ear =-1'D)ItI!i"a 'da~gua aJlll~ !'~ queima 
o'c 

-
% (kgrJau2) % % ( glem:i) -% 

950 8,OS 1,00 89,55 20,26 34,19 1,84 10YR 8/2 C REME 

1250 8,15 3,83 156,OS 12,84 23,46 1,99 2,5Y 813 AREIA 

Manual comparativo de cores empregado: ~Maasdl SOU CoIer C"'rl~ 

OBSERVAÇÕES : 

COMPORTAMENTO DA ARGILA NOS CORPOS DE PROVA: 1 - PRENSAGEM: Normal, boa resistência no manuseio; 

2 - SECAGEM: Normal, na estufa, sem rnehadum eJou empennmcnto; J - QUEIMA à 950" C: NollIlBi, sem rachadura eJou 

cmpcnamento; 4 - Q UEIMA à 12SO" C: NollIlBi, sem rnchadurn eJou cmpenmncnto; REFERÊNCIAS NORMATIVAS: A 
especificação do uso final do produto, dependerá do processo de fabricação da indústria na composição da massa c a análise dos 
parâmetros fi sicos para a amostrn em questão, deverão ser analisados de acordo com as seguinleS nonnas lêcnicas: NBR 7170 ( Újolo 
maciço cerâmico de alvenaria); NBR 9602 (lelha cerâmica de cana e canaJ ); NBR 6462 ( telha fnmcesa ) e NBR 71n ( bloco 
cerâmico pnrn alvenaria ). 

Antônio Perdona A1ano 

Téc. Mineração CREA 734-TO I se 

Curitiba. }f##,W"ij;J;; ;;~ ,W;;;#J;; 

Rogárlo da Silva Felipe 

Geólogo CREA 6386-0 I PR 

Obs : O presente laudo tem seu valor restem somente a amostra em questilo, respondendo o SELAB, apenas pela veracidade desta via. 

Rua Máximo João Kopp,274 - - Bloco 31M - SanIa CAncida - Curitiba - PR - CEP 82.630-900 - Fone: 4 1 351-6900 

2600 23.5 S 
5030 45,9 W 

ZAC162.>ds 
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MINERAIS DO PARANÁ $A GOVERNO DO 
CERTFICADO OFICIAL DE ANÁUSE N" 121103 PARANA': 

LOTElÃrilO: 021/03 N" LAB : ZAC 163 AMOSTIiA : AC 1018 LAT.: 
:N" ePL : LON : 

ARGILAS SÃO MA TEUS DO SUL - PR 

CARACTERÍSTICAS DOS CORPOS'DKPROVA SECOS Á 110" C 

Umidade de prensagan : 19,53 'Yo 

Rcunção linear : 1.67 0/0 

Módulo de Rupwrn : 74,51 ~CI1I2 

Densidllde zrparcruc : 1.72 gian3 

Cor : 10VR SlI CIIOCOLAT 

E=ios realizados em corp<" de prova de dimensões 6,0.2,0 x 0,5 em, dados (!OI" prensagem, 

CARAcrERÍSTICASD08 CoRPOS DE PROVA APós QuEIMA 

Témp: de P ......... RdnoçACI -MódiJõde Ahsorçlo Porosidáde Demidalk Cor após 
.queima fogo liDar "'~ da igua aparl!lÚ2 - a~ qa<lma 

·c % 'Yo Ckgf/aa2) .% % (g/cm3) 

9SO 9.05 3,67 180,34 19,68 33,15 1,85 10VR 8/2 CREME 

1250 9,53 10,50 475,33 5,16 10,57 2,26 2,SV 8/3 AREIA 

Manual companmvo de coces empregado: " Maaself SoU Celor Cban" 

OBSERVAÇl!.ES: 

COMPORTAMENTO DA ARGILA NOS CORPOS DE PROVA: 1 - PRENSAGEM: NonnaJ, boa resistência no manuseio; 

2 - SECAGEM: Nonna\, na estufa, sem rnchadnra eJou empennmento; J - QUEIMA li 9500 C : NonnaJ, sem rnchndum eJou 

empcnamento; 4 - Q UEIMA li 1250" C: NonnaJ, sem rachadura eJou empennmento; REFERENCIAS NORMATIVAS : A 
cspccificaç;1o do uso fmal do produto, dependerá do processo de fabricação da indústria na composição da massa c a análise dos 
parâmetros fisicos paro a amostra em questão, deverão ser analisados de acordo com as 5CguinleS normas técnicas: NBR 7170 ( tijolo 
maciço cerâmico de alvenaria); NBR 9602 (lelha cerâmica de cana c canal ); NBR 6462 (telha francesa l e NBR 7171 (bloco 
cerâmico para alvenaria l. 

Ant6n1o Perdona A1ana 

Téc. Mineração CREA 734-TO / se 

Curitiba, ;UUUJ1UU!!Jf!;; ;UUflfll 

Rogério da Silva Felipe 

Geólogo CREA 6386-0 / PR 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SElAS. apenas pela veracidade desta via. 
Rua Mãximo João Kopp,274 - - Bloco 31M - Santa candida - Curitiba - PR - CEP 82.630-900 - Fone: 41 35Hi900 

260032.3 S 
503044.4 W 

ZAC l 63.xIs 
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GOVERNO DO 
CERTIFICADO ORCIAL DE ANÁUSE N° 122103 PARANX 

N" LAB : ZAC 164 AMOSTRA :- AC 1019 LAT : 

N" <?PL : LON : 

A RGILAS SÃO MA TEUS DO SUL - PR 

CARACI'ERÍSTICAScDOSCORPoS DE PROVA SECOS Á 110" c 

Umidade de: pn:nsagem : 21.23 Y. 

Rctmção Linear : 2.,00 % 

Módulo de RupWfll : 56,50 Kgflou2 

1.72 gl0D3 

Cor : 10YR 6/1 C1N7.A ESC 

En.'i3ios realizados em corpos de prova de dimensões 6,0 x 2,0 x 0.5 em, dados por pren.'i3sem. 

CARACTÉRÍSTICAS DOS CORPOS DE PROYA APÓS QUEIMA 

Temp. de Padaao - RdraçlIo. : 'Módalode ~ Pa~"'~ " DeosicJj,de Cor."p,ós 

Q1!eIma fogo Da...r,~ ; !1IP.tíira da. a~ 
-

qaelma aparoate 

°e % Y. -(kgfIcm2) % % (Jllcm3) 

950 16,3S 3.67 147,60 19.98 33,52 1.01 10YR 8/2 CREME 

J2S0 16.79 10,33 439.95 4.88 10.04 2.,47 2.,SY 813 AREIA 

Manual comparativo de cores empn:gado: "MUDsell Se" CoI ... Claart" 

OBSERVAÇõEs: 

COMPORTAMENTO DA ARGILA NOS CORPOS DE PROVA: 1 - PRENSAGEM : NonnaJ, boa resistência 110 manuseio; 

2 - SECAGEM: Nonnal, na estufa, sem rachadura eJou empcnamento; J - Q UEIMA à 9SO° C: Nonnnl, sem rachadura r:Jou 

emp01llJDCllto; 4 - Q UEIMA à 12SOo C: Nonnnl, sem rachadura c/ou cmpc:nnmcnto; REFERÊNCIAS NORMAT IVAS: A 
especificação do uso fmal do produto, dependerá do processo de fabricação da indústria na composição da massa e a análise dos 
parâmetros fisicos para a amostra em questão, deverão ser analisados de nconlo com as seb'llintes nonnns técnicas: NBR 7170 (tijolo 

maciço ceríimico de alvenaria ); NBR 9602 (telha ccríimicn de cana e canal ); NBR 6462 (tclha francesa) c NBR 7 17 1 (bloco 
cc:riimico para alvcnmia ). 

Antônio Perdona A1ano 

Téc. Mineração CREA 734-TO I se 

Curitiba, li ilil llllllll ll#iJmlllllll 

Rogárlo da Silva Felipe 

Geólogo CREA 6386-0 I PR 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrm somente a amostra em questão, respondendo o SELAB, apenas pela veracidade desta via. 

Rua Máximo João Kopp.274 •• Bloco 31M - SanIa CAndida - Curitiba · PR • CEP 82.630--900 - Fone: 41 351-6900 

2600 38.3 S 

50 3041.6 W 

ZAC1&1.Jds 
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CERTIFICADO OFICIAL DE ANÁUSE N° 123103 
LOTE/ANO : 021/03 WI.AB : ZAC 165 AMOSTRA: AC 1020 LAT : 

LON : 

,PROJETO.: ARGILAS SÃO MATEUS DOSUL-PR 

CARACI'ERÍSTICAS'DOSCORPOSDE PROVA SECOS Á JJO" C 

Umidade de prensagem : 16,51 % 

R.unção linear : 0,67 % 

Módulo de RuplW:l : 59,42 KgfI""'2 

Densidade tIJ'IU'aIlC : 1,78 glan3 

Cor : 10YR6I1 ONZA ESC 

Ensaio. realizados em corpos de pro'" de dimensões 6,0 x 2,0 x 0,5 em, dados por pre1l.'i3cem. 

CÁRAcrER:ÍSTICASDOS CORPOS DE PROVA-APÓS QUEIMA 

Temp;-lIe Pc:rda '" RetraçIo , ' M6chiJõ ae AbSo~ -Pilroiidade Densidade - Cor. após 

queima' fogo .JIoe.r "'naJ!!ara iIa tgua apanute .(111......., queima ". 'Y. 'Y. (1q:JIaD2) % % ( glms3) 

9SO 7,56 2,00 133,05 18,43 31,23 1,83 10YR 8/2 CREME 

1250 7,95 7,50 462,43 6,17 12,63 2,22 2,5Y 813 AREIA 

Manual compar.llivo de cores empregado: "Muasell SoU CeIor Cllan" 

OBSERVAÇÕES: 

COMPORTAMENTO DA ARGILA NOS CORPOS DE PROVA: 1 - PRENSAGEM: NonnaJ, boa resistência ao manuseio; 

2 - SECAGEM: NonnaJ, na estufa, sem mchndum eloo cmpennmento; 3 - QUEIMA à 950· C : Nonnnl, sem rnchadurn elou 

empcnamento; .. - QUEIMA à 1250· C : Nonnnl, sem rnchndum elou cmpcnamcnto; REFERÊNCIAS NORMA T1V AS: A 
especificação do uso fmal do produto, dependcr.i do processo de fabricação da indústria !UI composição da massa e u análise dos 
pnnirndrOS fisicos paro a amostra em questão, deverão ser analisados de acordo com as seguintes nonnas técnicas: NBR 7170 (tijolo 
maciço cerâmico de alvenaria); NBR 9602 (telha cc:rfunicn de cana e canal ); NBR 6462 ( telha francesa) e NBR 7171 (hloco 
ceriimico paro alvenaria )_ 

Ant6n1o Perdona Alano 
T éc. Mineração CREA 734-11) , se 

Curitiba. '#:11#::::;"'1' 'JIW::;;;ç 

Rogério da Silva Fllllpe 

Geólogo CREA 6386-0 I PR 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amoslta em quesIiio, respondendo o SELAS, apenas pela veracidade desta via. 

Rua Méximo João Kopp,274 - - BIooo 31M - Santa Cândida - Curitiba - PR - CEP 82.630-900 - Fooe: 41 35Hi900 

ZAC165.lds 
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lltiiiiS:~~~ 
MINERAIS DO PARANÁ SA GOVERNO DO 

PAR.-\"A 

Tabelas contendo os resultados de ensaios tecnológicos 

Ruo Móximo Joiio Kopp, 274 - Bloco 31M - CEP ft2630-900- Curit ibo-PR Fone: (41 ) 35 1 ~900 e-l1UIil: minerais@nr.c'Uv. br - www.pr.gov.br/mineropnr 
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RESULTADOS DA PESQUISA MINERAL 

:::I Intervalo Espessura 
t: de argila da camada Cor de Queima" Análises Qulmlcas (0/0) Furo CII 

amostrado de argila .a' 
o 

(m) Im) o 950°C 1.100°C 1.250°C Perda ao Rubro Sl~ FezDJ AlzDJ MnO 1102 CaO MgO NazO K;zO 

AC-153 1.80 1,8 a 3,8 2,00 Creme 10YR8/4 Rósea 5YR7/4 10,3 6S,5 3,20 14,9 0,01 1,15 0,09 0,69 0,03 0,86 

AC-154 0,80 0,8 a 2,0 1,20 Creme 10YR8/2 Creme 2,5YS/3 9,3 72,0 2,20 13,8 0,01 0,79 0,1 1 0,66 0,04 0,85 

AC-155 0,60 0,684,0 3,40 Rósea 5YRS/4 Creme 2,5Y8I4 13,7 60,9 4,16 18,3 0,01 1,3S O,OS 0,61 0,04 0,61 

AC-156 1,20 1,2 a 3,0 l,SO Rósea 5YR7/4 Rósea 7,5YRS/4 12,7 62,5 4,1 6 16,4 0,01 2,71 0,1 1 0,60 0,03 0,70 

AC-157 1.00 1,0 a 2,9 1,90 Creme 10YR8I2 Creme 2,5YS/4 15,6 57,4 1,74 23,0 <0,01 0,43 0,05 0,61 0,05 0,77 

AC-159 0,60 0,6 a 2,8 3,40 Creme 10YR8/2 Creme 2,5YS/3 12,1 68,2 1,28 15,9 <0,01 1,15 0,04 0,41 0,04 0,57 

AC-160 2,8 a 4,0 Creme 10YR8/1 Creme 10YRS/3 13,2 62,0 1,85 20,4 0,01 0,47 0,05 0,64 0,08 1,06 

AC-161 0,40 0,4 e 4,0 3,60 Creme 10YR8/1 Creme 10YRS/3 14,9 59,2 1,71 21,3 <0,01 0,79 0,11 0,69 0,20 0,78 

AC-163 
0,70 

0,782,2 
2,40 

Creme 10YR8/1 Creme 2,5Y8/2 20,4 54,7 1,42 21,2 0,01 1,03 0,09 0,49 0,05 0,59 

AC- 164 2,2 a 3,1 Creme 10YR8/2 Creme 2,5YS/3 16,1 56,7 1,66 23,0 <0,01 0,87 0,07 0,54 0,03 0,67 

AC-841 0,80 0,883,8 3,00 Creme 10YR8J3 

AC-842 0,80 O,S a 2,0 1,20 Br.suJo .. 10YR8/2 

AC-844 1,00 1,0 a 3,0 2,00 Br.sujo .. 10YR8/2 

AC-847 0,50 0,5 a 3,5 3,00 Creme 10YR8/4 

AC-848 0,50 O,5a 1,5 1,00 Creme 10YR8J2 

AC-84SA 0,50 0,5 a 3,5 3,00 Creme 10YR8I3 

AC-849 0,50 0,5 a 3,0 2,50 Br.sujo .. 1 OYR8/2 

AC-1.014 0,50 O,50A3,2 2,70 Creme 10YR8/2 Areia 2,5Y8J3 

AC-1 .015 0,50 0,50 A 4,40 3,90 Creme 10YR8J2 Areia 2,5Y8/3 

AC-l .016 0,40 0,40 A 2,40 2,00 Creme 10YRS12 Areia 2,5Y S/3 

AC-1.017 1,00 1,00A 3,00 2,00 Creme 10YRS/2 Areia 2,5 S/3 

AC-1 .018 0,40 0,40 A 4,40 4,00 Creme 10YRS/2 Areia 2,5Y S/3 

AC-1.019 0,50 O,50A4,30 3,SO Creme 10YRS/2 Areia 2,5Y S/3 

AC-l.020 0,40 0,40A4,OO 3,60 Creme 10YR8/2 Areia 2,5Y 8/3 

~a 0,80 2,60 13.80 62,20 2,34 18,80 0,01 1,08 0,08 0,59 0,06 0,75 
~-

L- ___ 
~ --
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ENSAIOS TECNOLÓGICOS 
Caracterlstlcas dos Corpos de Prova Secos a 11 ODC Características dos Corpos de Prova após Queima a 1.100

D
C 

Umidade de Retração Módulo de Densidade Perda Retração Módulo Absorção Porosidade Densidade Cor após 
Furo 

Prensagem Linear Ruptura Aparente Cor" ao Linear de de Água Aparente Aparente Queima* Fogo Ruptura 
(%) (%) (Kgf/cm 2

) (g/cm 3
) (%) (%) (Kgf/cm~ (%) (%) (g/cm 3

) 

Grafite 

AC-841 15,49 1,00 54,48 1,60 Intenso 13,20 6,17 202,58 17,27 27,95 1,86 Creme 10YR8/3 
10YR3/1 

Grafite 
AC-842 8,46 0,00 40,29 1,83 10YR5/1 6,93 1,00 65,00 14,70 25,59 1,87 Br.sujo 10YR8/2 

Grafite 

AC-844 13,40 1,00 62,24 1,71 intenso 11,91 6,50 211,98 12,96 23,29 2,04 Br.sujo 10YR8/2 
10YR3/1 

Cinza 
AC-847 14,38 0,67 41,79 1,74 10YR6/1 8,40 7,00 272,1 5 9,70 17,99 2,03 Creme 10YR8/4 

Cinza intenso 
AC-848 8,33 - 0,17 25,69 1,84 10YR5/1 5,18 - 0,33 49,50 14,78 25,70 1,83 Creme 10YR8/2 

Cinza 
AC-848A 11,89 0,17 31,59 1,81 10YR6/1 5,64 1,33 99,48 14,03 24,50 1,85 Creme 10YR8I3 

Grafite 
AC-849 15,28 1,50 5,11 1,71 10YR4/1 10,25 7,33 257,05 10,53 19,14 2,03 Br.sujo 10YR8/2 

• Manual com paratívo de cores empregado: MUNSELL SOIL COLaR CHARTS 
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ENSAIOS TECNOLÓGICOS 
Características dos Corpos de Prova Secos a 950°C Características dos Cor~os de Prova a~6s Queima a 1 ,250°C 

Perda ao 
Retração Módulo de Absorção Porosldad Densidade Perda Retração Módulo Absorção Porosidade Densidade Cor após Furo Fogo 
Linear Ruptura de Agua e Aparente Aparente Cor· ao Linear de de Agua Aparente Aparente Queima· Fogo Ruptura 

(%) 
(%) (Kgf/cm 2

) (%) (%) (g/cm~) (%) (%) (Kgf/cm 2 (%) (%) (g/cm 3
) 

) 
Creme 

AC-l.014 5,04 -0, 17 63,60 16,28 28,83 1,86 10YR8/3 5,37 1,67 103,85 12,00 22,55 1,99 Areia 2,5Y8/3 

Creme 
AC-l.015 5,608 0,17 75,98 17,15 30,08 1,86 10YR8/2 5,83 2,17 134,10 12,15 25,63 1,98 Areia 2,5Y8/3 

Creme 

AC-l.016 4,51 -0,50 53,70 16,35 29,56 1,89 10YR8/3 4,84 0,17 90,39 12,72 23,73 1,962,04 Areia 2,5YR8/3 

Creme 
AC-l.017 8,05 1,00 89,55 20,26 34,19 1,84 10YR8/2 8,50 3,83 156,05 12,84 23,46 1,99 Areia 2,5Y8/3 

Creme 
AC-l.018 9,058 3,67 180,34 19,68 33,15 1,85 10YR8/2 9,53 10,50 475,33 5,16 10,57 2,26 Areia 2,5Y8/3 

Creme 
AC-l.019 16,35 3,67 147,60 19,98 33,52 2,01 10YR8/2 16,79 10,83 439,95 4,88 10,04 2,47 Areia 2,5Y8/2 

Creme 
AC 1.020 7,56 2,00 133,05 18,43 31,23 1,83 10YR8/2 7,95 7,50 462,43 6,17 12,63 2,22 Areia 2,5Y8/3 

* Manual comparativo de cores empregado: MUNSELL SOIL COLOR CHARTS 
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